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'Aspectos da solenidade realizada no Teatro Municipal de São Paulo^or ocasião das comemorações do Primeiro de Maio. O ato foi abri- >

lhantàdo pela Orquestra Sinfônica Municipal e por grupos dj^rW^ê. folclórica e ballet Ao microfone Romano £,pssaco, presidente
¦ ¦ - ¦¦¦ - ' '¦ do Pa,

¦IB

N. S. Kruschiov, presidente do Conselho de Ministros chi URSxS.
e Gamai Abdcl Nasier, presidente da República Árabe Unida, se
cumprimentam cordialmente. O presidente da República Árabe se
encostra agora cm visita à União Soviética, no desenvolvimento de
uma aliança }n provada de povos que lutam pela paz c contra (»

colonialismo (Foto TASS)

No 140° Aniversário do Nasci-
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A solenidade realizada na sede do.Sindicato dos #S««|p||^g;^^g^
f ia participaram todas as organizações sindicais da Capital da Republica q« .S^0^^?^fe

Virtude de não ter aGâmâra Federal votado a lei da Aposentadoria Integral. Na. fe -í*cto cg v
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O 1' de Maio — Dafa Internacional do Trabalho - [oi comemorado na üniáo Sot-icítca. ccwto

jâ é tradicional, com excepcionai* festividades. O clichê mostra dois aspectos das ^s^çõ^smMosom
em cima, um-aspecto geral d* manifestação m Prags Vermelha; em baixo, d*flk dt ttâhts* <k fa-
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O VII Congresso da Liga dos Comun
De tt a 37 de «brU, rcalbo«i-&e o VII Congresso da ligaios Oomuntstas «Ia Iugoslávia. Na sessão plenária final, foiaprovado o trabalho do Comitê Central, realizado entre os VIa VD Congressos e adotada tuna resolução segundo a qualdeveriam ser aprovados os Informes apresentados ao Congres-•o. *oi aprovado o programa da Uga, com emendas e algunsadendos, introduzidos pelo Congresso e durante as discussões

*ne se efetuaram previamente. O Congresso aprovou tam-Mm emendas e adendos relativos k Carta da Liga, bem eoiuo«ma resolução sobre as suas atividades correntes.
. Após a eleição do novo Comitê Central e da ComissãoCentrai do Controle, foi pronunciado o discurso de encerra-mento, pelo camarada J. B. Tito.

O novo Comitê Central elegeu um Comitê Executivo delfi membros e um Secretariado «le 5 memftres.
•I. B. Tito foi eleito secretárko-geral • «as outros quatro«eeretários são E Kardelj, A. lUnkovic, S. Vukmanovic eI. Gosnajak.
Uma vez que muitos pontos do projeto de programa daUga estavam em contradição com o espirito da Declararãode Moscou, dos partidos comunistas e operários dos paisessocialistas, e violavam os princípios fundamentais «Io mar-xjsmtvlciimismo, os partidos comunistas e operários dos paísessocialistas nao enviaram delegações ao congresso Excetuan-

e«ntt.iSãiÜ S*~ ^í*™ commifit^ e operários dos paisescapitalistas nao estiveram representados.

aiaiiíí 
PfrtÍ?° Co/nunist* Búlgaro, o Partido Operário So-cialista da Hungria, 0 Partido Lao Dong do Viemam o Par-

0^^"^*^^ Alemanha, g0 
Partido ConmnlTaChinês, o Partido Revolucionário Popular da Mongólia o

S^S^1^ P°,0nês' W OperárioV
ímloné^ n?Í!JlmV*tM ft UBSS« ° Partldo Comunista
ngta da Tunísia e o Partido Socialista Unido da Islândiaenviaram somente observadores ao congresso.

nres^nianataÍÍd»Í £255? V* enviaram delegações ou re-presrnvanles ao Congresso foram a Conferência dos Parti-

Iugoslavos
OS TRABALHOS DO GONCLAVfi - CRÍTICAS DOS PAPTIDOS COLUNISTAS E ÜPFIÍÁRIOS AS TESES DO PROJETO DE PROGRAMA SOBRE PRWBLE51AS DA SÍTOA

__ ÇAO INTERNACIONAL

tS^l^^nlva^Jí'^^ Socialista d„"jãpüo: oTar-
7 p.?h'T°c V^J6 IsracI- ° Partid0 Socialistac o Partodo Socialista da Itália. do Chile

repre-
„ , lTí?,Bra observad»r ao Congresso a união Nacio-nal da Republica Arabtó Unida e estiveram presentessentantes da Frente de Libertação Nacional da feia

- (Ao.jeiário da Agência Chinesa USINHUA.,
CRÍTICA DOS COMUNIS- -

TAS FRANCESES
O jornal «LTíumamté», doPartido Comunista Francês,

lamentou o fato de que oPresidente Tito, da Iugoslá-
via, não estabeleceu diíeren-
ça entre as políticas de duas
sociedades fundamentalmente
diferentes — a política es-sencialmente pacífica da U.R. S. S. e a política essen-eialmente agressiva dos Imoe-rialistas. -~ -

O jornal comentava a de-
claração de Tito no VII Con-
gresso da Liga dos Comunis-
tas iugoslavos.

Ao atribuir a formação da
NATO à chamada política ex-
terior de não compromisso òe
Stálin -— disse o jornal —
Tito simplesmente contradis-
se a declaração de paz deMoscou, que foi assinada pelaLiga dos Comunistas iugosla-
vos. A declaração de paz sa-
lientou claramente «pie os

imperialistas norte-america-
nos devem ser considerados
responsáveis pela tensão in-
ternacional e que «ra necessá-
rio reforçar a unidade dos
paises socialistas e de todos
os partidos comunistas e ope-
rarios.

Criticando Tito por esque-
cer a luta entre os rlstemas
capitalista e socialista, per-
gunta o jornal se «náo es-
tar comprometido, não signi-
fica enfraquecer essa luta?>

Quanto ao informe apresen-
tado ao Congresso por B.
Kardelj, diz «L*Humanité>
que êle mostrou a decisão da
Iugoslávia de permanecer em
sua atual situação, •'iritican-
do a posição de meio-têimo
entre os dois blocos, adoíada
pela Iugoslávia, o jornal aür-
ma que isso está em contradi-
ção não só com a Declaração
dos partidos comunistas e
operários, dos 12 países so-
cialistas, com a qual a Jugos-
lávia não concordou mas tam-
bém com a declaração da paz,d-os 64:.=partídos com mistas e

.operários) entre os-quais es-
fava a Liga dos Comunistas
da Iugoslávia.

Fato significativo íoi que a
Declaração não foi menciona-
da nos discursos dos delega-
dos ao Congresso icm nas
discussões realizadas nos vá-
rios comitês, concluiu o jornalfrancês.

CO M K N T Á RI ODE
"U UNITÁ»

Comentando o informe ao
camarada Kardelj aa VII
Congresso da Liga dos Co-
munistas Iugoslavos sobre o
nova programa da Liga, aíir-
ma o jornal «LTmità;», ór-
gão do Partido Comunista
Italiano, que Kardelj, não
modificando as posições fun-
damentais, indiretamente re-

con_heceu a legitimidade da
reação negativa dos outros
partidos comunistas. O jornalanalisa, em seguida, o conteú-
do de» informe de Kardelj, as-sinalando suas debilidades e
declarando que, apesar de
algumas formulações corre*
tas, continuavam nele nâo
modificados os pontos d* vis-
ta criticados sobre a situaçãointernacional, sobre o capi-
talismo, de Estado e outras
questões.
CRITICA DOS COMUNIS-

TAS POLONESES

Em sua edição de 23 de
abril, o jornal «Tribuna Lu-
du>, órgão do Partido Ope-
rário Unificado da Polônia,
publicou um editorial sob o
título «O VII Congresso dos
Comunistas da Iugoslávia».
Neste editorial, diz o jornal:

A ordem-do-dia do congres-
so da Liga dos Comunistas da
Iugoslávia é ampla e •mutila-
teral, nela figurando o baisn-
eo político do Comitê Central,
bem como a discussão dos<novos projetos de Programa
e de Estatutos- da Liga. En*
tre estes problemas, tem im*
portància fundamental e pro*jeto de programa, .una vm
que o programa, que Indica alinha política para longos
anos, desempenha ara papelparticularmente significativo
na vida do partido comunista.

Nosso partido, como ou-
tros partidos- comunistas e
operários, defende ama posfccão de independência de to-
dos os pariidos e de não u>
tervenção nas sua® questõesinternas. Simultaneamente,
consideramos, como os cama-
radas htgesl&vos, que a crM-
ca. amistosa,, fraternal, o sin-
cero intercâmbio de opiniões
contribui para o desenvolvi*
mento de cada partido e do
movimento operário interna*
cional. Poristo, o nosso par-

tido não pode se manter in-
diferente às formulações co»
tidas no projeto de -irograraa
sobre as questões fundamen-
tais da teoria e da prática do
movimento operário interna-
cional.

E' necessário assinalar quealguns trechos e formulações
do projeto de programa da
Liga dos Comunistas lugos-
lavos, na parte que se refe-
re à situação internaãonal,
despertaram sérias reservas.
Isto se refere particular-mente a pontos-de-vista sobre
questões, como o itual de-
senvorvimento da situação
internacional, as causas e o
caráter da divisão do mundo
em dois blocos, a ssência
das relações entre os paisessocialistas, o papel do Es*
tado e do capitalismo de esta*
do nos países imperialistas,
o processo de perecimentodo Estado, as partlcularida*
des nacionais e as leis geraisda construção socialista.

E* sabido que, após a %m-blicação do projeto, a coxnls*
são de Programa da L. Cl*levando em conta as mas»
festações suscitadas psltdiscussão então travada, prós*seguiu trabalhando sobre o
texto do programa, introdu-
zlM no projeto numerosos •
importantes complementos »
emendas e é posstvtl su*

por que, e »mo resuluviy «utrabalho d.> Congresso, serãointroduzidas outras nodiflea,
Ções positivas no ¦oateúdo
daquele importante dcvumen*
to.»

Em seguida, afirma « jor*nal polonês:
«As formulações do pioje.to de Programa, que ultra,

passam os marcos dos problemas puramente fugoslavoa
não podiam deixar de suací*
tar reservas essenciais poi
parte dos outros partidos co>munistas e operários» entre
eles o nosso partido. Nfiq
existe a praxe de que, ixj
congresso de um partido, m
tervenham para discutir oi
representantes dos outroí
partidos convidados. Porta
to, a direção do nosso partido,como de outros partidos co»
munistas e operários, resoü*
ve» enviar ao VII COngressa
«Ia Liga dos Comunistas da
Iugoslávia somente um <&}
observador — o embaixador
«Ia Polônia cm Belgrado.s

nala que esta resolução não
«leve Influir no desenvolvi*
mento dai relações amistosas
entre ambos as partidos eo
munistas, bem como entre
ambos os Estadoa,fqüe visara
o mesmo um — o socialismo
• uma paz duradoura.

Êxitos dos Comunistas Franceses
i

Nas Eleições Locais
neauzaram-se a 20 de abril eWcôes parciafc de 20 «te aisiuítime eleições locais parciais demonstrou que o povo fras,

RS VtCISSITOKS DE M. MtXON
UMERICfl LUTIilm

AO MESMO tempo que Arturo Frondisi tomava pos-se do cargo de presidente da Argentina, tendo como wo-grama ão governo o pleno restabelecimento das liber-dades_ democráticas, a defesa ãa economia nacional, e aadoção de Uma política externa independente e de paz,ocorriam nq América Latina outros, fatos altamente éig-niftcativos. *
. No Chile lima poderosa maioria parlamentar apro-wu: um projeto ãé lei que reforma o sistema eleitoraldo país,, dando-lhe caráter mais.democrático e posstbUí-'

Jando à volto, à legalidade do Partido Comunista ÇhÜe-
í • %$'WíH^WMe è^e deputados dos Partidos Socialista*<t 

Racional, Democrata Cristão, Agrário Trabalhista e Ra-dwal constituíram a maioria que derrotou, ein sessão <i*-multuosà, a oposição óbétinada- da direita. Poucos dia»antes, o presidente da República, general Ibanez. haviacancelado sua visita aos Estados Unidos, como protestocontra manobras visando à baixa dos preços dos produ-tos de exportação chilenos e contra as restriçõss à jbv
portação do cobre.

Na Colômbia, foi desbaratada uma tentativa de foi-pe militar para restabelecimento ãa ditadura, c «w eiet
ções foram realizadas na data marcada, embora aindaobedecendo ao sistema singular e anti.democrático ésrepresentação numericamente igual dos dois partidos tro-dicionais — o Conservador e o Liberal —, e de rtvmor
mento obrigatório dos mesmos na presidência da JtopaVbZica. Apesar de serem assim praticamente impedidos ésatuar quaisquer outros partidos políticos, inclusive o Par-
tido Comunista, a realização das eleições representou som
dúviãa um passo positivo no sentido da demooratizaeão
do país e do restabelecimento' das liberdades e da toga-
lidàde Constitucional. Suprimida a ditadura, criam-se as-
sim condições mais favoráveis para o «feaenooZviínenloi
dos movimentos populares e progressistas.Na Venezuela, consolidam-se as conquistas democrá-ticas do movimento que ãemíbou a ditadura Jiménes, oo Parüdo Comunista está atuando aberta e legalmente,sendo inclusive seus representantes recebidos oficialmen-
te pela Junta Provisória de governo. Em Cuba são cadadia mai3 visiveis os sintomas de decomposição do regime
Batista, e cAê mesmo no Paraguai o governo do general

Stroessner vtf-se obrigado a anunciar algumas aeoeismedidas de caráter democrático.
Constituíram além disso sinais expressivos da novae<a eLue se meia assim em toda a América Latina os vircissitudes de Mr Nixon por ocasião de sua visita aos pai-ses platinos. O vice-presidente dos Estados Unidos, a ca-minko de Buenos Aires, onde deveria assistir à posse deProndizi, passou, por Montevidéu, e teve aí a desagrada-

vel surpresa ão verse apupaãch.no>'aeroporto .pelos es-
tudantes, e de deles ouvirt ãutêmtè ã visita quefêz à
Universidade, uma ata de aemaçãh contra.a "política norte-
americana de intervenção nos assuntos inernos e ãomi-
nação econômica da América Latim* Chegando à Argen-
tina Mr, Nixon constatou que séa pessoa não despertava
grande simpatia. Os meios oficiais ãos Estados Unidos
acusaram o povo e as autoridaêès argentinas de ãescor-
teeia, pois, tendo chegado atrasado à cerimônia de posse,teve de abrir caminho por meio de coteveladas e empur-
rões. Mais uma vez os estudantes, agora na Faculdade
és Direito és Buenos Aires, responsabilizaram os Esta-
ios Unidos pela deposição de Gatlegos na Venezuela e de
ArbeUs na Guatemala, e pela opressão colonial ão povo
és Porto Rico. Mr, Nwon não foi alvo na Argentina de
homenagens sxcepdonaie, como as que habitualmente
se Ms» prestado no passado, na América Latina, aos re-
presentantes oficiais do governo dos Estados Unidos. Foi
apenas recebido cortes e amàvelmente por Frondizi, em
ebsointo pé de igualdade com os representantes de outros
faises, inclusive o vice-presidente do Soviet Supremo da
UR88, o presidente ia Rumânia e os vice-primeiro mi-
metros ia Polônia e da Tchecoslováquia. Sinal dos tem-
pos, há de ter meditado metancmkamente Mr. Nixon.

j t*s* exame mesmo superficial da situação 
"política

nos poises dú América Latina, inclusive no nosso, mos-
trà que sé estão operando modificações importantes no«eHíuío de Uma posição mais independente em relação aoimperialismo 'norte-americano e de um ascenso geral ão
movimento democrático e antiimperialista. O vice-presi-
dente dos Estados Unidos pôde constatar isso pessoal-mente, e, segundo informam as agências telegráficas, vol-
ta a seu pais profundamente preocupado.

em. numerosos departamen-
tos da França. O Partido Co.
munista Francês obteve nes-
sas eleiçõesv cerca de 1.700.000
votos, representando 24% da
votação total. Comparando ês-
se número com os resultados
obtidos pelo Partido Comimis,
ta nos mesmos locaisy na últi-
ma eleição cantonaL que se
realizara em outubro de 1951,
vsrifica-se que Itouve um
aumento de aproximaõamen-
te 2GÜ.0ÔO votos, o que repre-
senta progresso apreciável.

Os maiores aumentos de
votos do Partido Comunista
Francês foram registrados
nos centros industriais.

O Partido. Comunista Fran-
cês foi além disso o mais voí
tado e o único. que obteve
tão expressivo "aumento.''

Esses, resultados ;.üésm^ii-:'!tem a porpagandá reacionária'
segundo a,qual o Partido Co.
munista Fránèês, . a-.pôs 05
acontecimentos da Hungria,"
teria entrado em decomposi-
ção. Ao contrário, o que se
verifica é uma reafirmação
e um reforçamento da con-
fiança popular no P.C.F ,ape-sar da intensa campanha cho-
vínista. e anti-comunista de.
sevolvida pelos colonialistas

eês. em sua maioria, repeli
as tentativas fsscístízaíites e«
a entrega do poder á um gfotierat «salvador» eomo ©t
Gauíe. .

No domingo seguinte aò
dessas eleições» isto ér a 27 de
abril,, realizou-se o ssegundí!
turao» das mesmas, nas Io.
ealidaáes em que nenhum doi
candidatos obtivera a maioria
exibia. O Partido Comunis.
ta Fianeês, adotando uma tá«
üea extraordináriamerite ftew
xívei e ampla» decidiu unila.
teralmente, isto ét. sem qual-
quer compensação, que seus
candidatos, desistissem em ía«
vor de candidato «republica»
no» mais votado, no primei-eo turno, entendendo-se poi*

: candidato ^republicano» tod^
aquele que se opusesse às, terá
.tativás, .içe.aç^oiiárias, da.'.direls

. ta oyl dos, agiupa^riiiosj faa|c i s t a s á%^extrema*4ireita^
Com essa tática o Partido CcM

, munista; , FraneêS:\ evitou qüafossem, eleitos inúmeros '-can-
liidatbs que apoiavam a po*.Ktdca colonialista na Argé-
lia, embora com sacrifício tff
sua própria representação noi
conselhos locais. O Partido
Socialista Francês foi um do*
mais beneficiados ,s.egundfl

franceses em tônio da guerra noticiam as agências telegrá-da Argélia. O resultado das ficas. l

PAGINA DOES
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PENSADOR GENIAL
t LUTADOR HERÓICO

COMEMOROU O MOVIMENTO OPERÁRIO INTERNACIONAL O 140* ANIVERSÁRIO DO
NASCIMENTO DE KARL MARX

rjMtANBOORRBU a c do maio passado q W* aniversá-
¦ rio do nascimento de Karl Marx. A data foi festiva-

mente comemorada pelo movimento operário inter-
saoionál, principalmente naqueles países onde a classe opo-
rária, seguindo os ensinamentos do próprio Marx, já se
encontra triunfante no poder e constrói wma nova soeis-
dade.

Os trabalhadores de todo o mundo se orgulham de
Ser Marx, o maior pensador já surgido na História da
humanidade, como criador de sua doutrina e fundador do
movimento comunista. Juntamente com Friedrich Engels,
o seu magnífico amigo e companheiro de lutas, Marx de-
dicou quarenta anos de sua vida à tarefa de organizar
praticamente o movimento operário de vanguarda e ela-
borar as questões teóricas fundamentais do socialismo cien-
tífico. Sua obra mais genial r- "O Capital" — é um mo-
numento imperecÁvel da cultura humana.

A obra de Marx tem sido, através dos tempos, ataca*
da por toda a espécie de ideólogos burgueses e pelos re-
visionistas e reformistas, que traem os interesses da classe
operária. A obra de Marx, entretanto, tem resistido so-
branceira a todos esses ataques. Ela se impõe cada'vez
mais à consciência da classe operária e ao pensamento
dos intelectuais mais esclarecidos porque são os fatos que
a confirmam. Agora mesmo, assistimos como se esborôa
a abundante literatura de apologia do capitalismo) que
nasceu no seu recente período de "prosperidade". Econo-
mistas burgueses e social-reformistas, como o inglês John
Btraehey, proclamaram que o capitalismo estava mudando
de natureza e que já era capaz ãe evitar as crises pe-
Viódicas. Marx estaria superado... A realidade, porém,
com o início da crise, econômica nos Estados Unidos, se
encarregou de confirmar a Marx e não aos economistas
burgueses e social-reformistas.

Marx e Engels jamais conceberam a teoria, que cria-
ram, como um sistema acabado e definitivo. Afirmavam
que o materialismo dialético ultrapassa toda a antiga filo-
sofia, precisamente porque não pretende colocar um ponto
final no processo do conhecimento, mas áeclara que êste
avança incessantemente de graus inferiores para superio-i
res, sem jamais chegar ao seu término. Assim, pois, a
teoria de Marx e Engels é, na sua essência, antidogmática,
crítica e revolucionária. Os seus princípios não são pos-
tulados subjetivos, mas sínteses que refletem os traços

mm****

•J

fundamentais da realidade objetiva. Servem poristo de
ponto de partida para a elaboração criadora de novas
teses, de acordo com o desenvolvimento da própria rea-
lidade.

A herança de Marx e Engels foi crladoramente enrt*
quecida por Lênin, encamou-se na gloriosa Revolução ds
Outubro e na construção ão socialismo na União Soviética,
foi crladoramente desenvolvida pelos partidos comunistas
da URSS, da China e dos outros países em que a classe
operária já se encontra no poder,bem como pelos partilos
comunistas irmãos dos países ainda sob o jugo capitalista.

A vitáiidade da doutrina de Marx, Engels e Lênin se ex-
pressa dia a dia, no movimento comunista, que haure as
suas forças da profunda ligação com as massas, dentro
das condições nacionais particulares de cada país, e da
invariável solidariedade internacional, sob o lema que
Marx e Engels lançarayi no "Manifesto Comttnista", em
18J{8: "Proletários de todos os países, nnirvos!"

Comemorando o 1W aniversário do nascimento de
Marx, os trabalhadores c os Iwmens progressistas de todo
o mundo reverenciam com profunda emoção a memória
desse titã do pensamvnlo o da ação.

Reproduzimos, a seguir, a pequena biografia de Marx
escrita por Lênin, que foi o seu genial discípulo e conti-
nuador.
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KARL MARX

0 MOVIMENTO NACIONALISTA
E A 1 ü T A ELEITORAL

KARL MARX nasceu em
5 de maio de 1818, em Treves
(Prússia Renana). Seu pai,
advogado israelita, converteu-
se em 1824, ao protestantis-
mó. Sua família, abastada e
culta, não era revolucionária.
Terminando os estudos no LA*
ceu de Treves, Marx entrou
para a Universidade de Bonn,
indo depois para Berlim, onde
estudou direito e, sobretudo,

MOVIMENTO nacionalista vem se afir-
mando como ampla frente única, que

abrange todas as forças interessadas no
desenvolvimento independente e progres-
sista da nação brasileira. Uma das carac-
terísticas principais do movimento nacio-
nalista é precisamente a de que não ádmi-
te discriminações por motivos ideológicos
ou políticos. A unidade entre as forças in-
teressadas se estabelece não em torno de
formulações abstratas, mas de objetivos
concretos, colocados na ordem-do-dia pela
própria realidade do país, como a defesa
do monopólio estatal do petróleo ou a de-
fesa dos preços do café no mercado inter-
nacional, A luta por objetivos concretos des-
sa ordem atrai forças de caráter o mais
heterogêneo, desde os.comunistas ité ele-
mentos procedentes de círculos tipicamen-
te conservadores.

I Qualquer critério discriminatório, volte-

P se contra os comunistas ou contra outras
á forças só pode resultar em dano para a,
I frente única nacionalista, A sua ampliação
1 e crescente coesão são do interesse da to-

dos os patriotas. : • '
| ATUANDO combativamente no plano
é *"* político, o movimento nacionalista não
I pode ser, como é natural, indiferente a um
1 fato político da importância das eleições.
p O movimento nacionalista exerce incisiva
é influência no caráter da campanha eleito-
| irai, colocando no centro dos "debates, dian-
á te da opinião pública; os grandes temas do
p progresso, da democracia e da independên-
P cia nacional. De um modo ou de outro, os
4 candidatos aos postos executivos e legisla-
P tivos são obrigados 'a definir-se a .-esperto
0 destes temas' e isto, evidentemente, não
á deixa de influir na própria disposição das
| forças políticas, nos seus preparativos pa-
| ra o pleito de outubro.

ERIA errôneo, porém 
'supor qiue a si-

tuação política 
'brasileira já jitingiuÎ

 grau de amadurecimento tão i elevado, que
Ú posísibilite ao movimento nacionalista iden-
P tifiçar-se com esta ou aquela coligação
g eleitoral,, nos vários pontos do país. Esta
P seria uma conclusão mecânica, que, leva-
^ da à.s conseqüências práticas, só poderia
ú estreitar e tornar faccioso o que, pelo con-
É trário, deve ser amplo e sem discrimina-

ções, como é o caso da frente única na-
cionalista.

. ver ¦..-..:.'

UMA 
das peculiaridades1 nacionais é pre-

cisamente a heterogeneidade dos par-
tidos políticos. Daí porque existam elemen-
tos nacionalistas em todos os parti-
dos, Isto, está claro, não estabelece iden-

tidade entre eles. Enquanto existem parti-
dos que, em conjunto, já defendem plata-
íormas nacionalistas e democráticas, em
outros as posições nacionalistas são defen-

¦didas por certas alas ou grupos, de maior
ou menor expressão. Discriminar por um
critério de filiação partidária não pode dei-
xar de ser nocivo, poristo, ao movimento na-
cionalista.

AS 
DIVERGÊNCIAS de ordem estrita-
mente vartidária, motivadas por tais

ou quais interesses restritos, às vezes pu-
ramente personalistas, costumam aguçar-se
no decorrer das campanhas eleitorais. Ês-
te é um fator que, em determinada medida,
exerce influência sobre a formação das co-
ligações que disputam os cargos eletivos.

COMPREENDE-SE, 
por conseguinte, que

os nacionalistas mais conseqüentes se
esforcem para superar as divergências par-
tidárias e unificar as forças nacionalistas
em agrupamentos eleitorais, visando eleger
o maior número possível de nacionalistas
e derrotar os entreguistas. Mas o movi-
mento nacionalista, como . movimento de
frente única, tem objetivos mais amplos e
mais duradouros do que os de qualquer
coligação eleitoral. Daí porque não seria
justo colocar o movimento nacionalista a
serviço desta ou daquela coligação eleito-
ral.

LEVANTANDO 
os problemas concretos

do desenvolvimento independente e pro-
gressista do país, o movimento nacionalis-
ta contribui para isolar os candidatos en-
treguistas e criar as condições propícias à I
eleição do maior número de nacionalistas,
de maneira a que do pleito de outubro re-
suite uma correlação de forças ainda mais
favorável ao nacionalismo e à democracia.
Mas, ao mesmo tempo, não se identlficân-
do especificamente com partidos ou coliga-
ções, o movimento nacionalista conserva o
seu amplo caráter unitário, com a pers-
pectiva das lutas futuras.

I
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história e filosofia. Em 184\
terminava os seus estudoafc
sustentando uma tese de dou-
torado sobre a filosofia de
Epicuro. Eram, então as con*
cepções de Marx as de um he*
geliano idealista. Fêz parte,
em Berlim, do círculo "hege*
lianos de esquerda" (Bruno
Bauer e outros), que procura*
vam extrair da filosofia de
Hegel conclusões atéias e re-
volucionárias.

Saindo da Universidade,
Marx fixou-se em Bbnn, onde
contava com uma cadeira de
professor. Mas a política rea-
cionária do mesmo governo
que, em 1832, afastara Ludwig
Feuerbach de sua cátedra, e
que, em 1836, recusava o seu
retorno à Universidade, e ain-
da, em 1841, proibia ao jovem
professor Bruno Bauer reali-
zar conferências em Bonn,
obrigou a Marx a renunciar à
carreira universitária. Nessa
época, o desenvolvimento das
idéias hegelianas de esquerda
esta/va em' franco, progresso
na Alemanha. Particularmen-
te, a partir de 1836, começou
Ludwig Feuerbach a criticar
a teologia e a sé orientar pa-
ra o materialismo que, em
1841, já aceitava inteiramen-
te, como se verifica em a A
essência do cristianismo; em
1843, eram publicados os seus
Princípios da Filosofia do Fu-
turo.

"E' preciso ter experimen-
tado em si mesmo a ação li*
bertadora desse livro. Nós,
isto é, os hegelianos de es-
querda, inclusive Marx, fomos
todos, em dado momento,"feuerbâchianos", (Engels —
"Ludwig Feuerbach e o Fim
da Filosofia Clássica Alemã"

Nessa época, os burgu«ses
radicais da Renânia, que ti-
nham certos pontos de contac-
tos com os 

"hegelianos 
de es-

querda, fundaram, em Colo-
nia, um jornal de oposição, a
Gazeta Renana, que apareceu
a partir de primeiro de janei-
ro de 1842. Marx e Bruno
Bauer foram os seus princi-
pais colaboradores e, em ou-
tubro de 1842 Marx tornou-se
o seu redator-chefe, mudan-
do-se então de Bonn para Co-
lônia. Sob a direção de Marx,
a tendência demperático-revo-,
lucionária acentubú-se cada'
,vez, mais e,, em conseqüência,
|o; governo submeteu o jornal,
a uma dupla e mesmo tripla;
sensura, chegando a ordenárj
a sua suspensão definitiva .st-.
partir de primeiro de abril de
1843. Marx viu-se, então,
obrigado a abandonar seu
posto de redator, mas isso
não foi suficiente para salvar

V. I. LÊNIN
o Jotam, que se viu obrigado
a desaparecer em março do
mesmo ano. Entre os artigos
publicados por Marx na Ga-
zeta Renana, Engels cita um
a respeito das condições dos
viücultores do vale de Mose-
Ia. Suas atividades de jorna-
lista, bastaram para mostrar
a Marx que os seus conheci-
mentos de economia política
eram insuficientes, levando-o
a estudá-la com ardor.

Em 1843, Marx desposou
em Kreuznach, Jenny von
Westphalen, que já era sua
conhecida desde criança e
com a qual já se havia com-
prometido desde seu tempo de
estudante. Sua esposa perten-
cia a uma família., nobre e
reacionária da Prússia. O ir-
mão mais velho de Jenny foi
ministro do Interior na Prús-
sia em uma das épocas mais
reacionárias, de 1850 a 1858.
No outono'de 1843, Marx foi a
Paris para editar uma revista
radical ao lado de Arnold Ru-
ge (1802-1880), hegeliano de
esquerda aprisionado de 1825
a 1830, emigrado depois de
1848 e partidário de Bismarck
de 1866 a 1870. Mas apareceu
somente o primeiro número
desta revista intitulada Os
Anais Franco-alemães. Foi
suspensa/devido a dificulda-
de de sua difusão clandestina
na Alemanha e das divergên-
cias com Ruge. Nos artigos
de Marx publicados na revis-
ta, êle já nos aparece como
um revolucionário que procla-
ma "a crítica implacável de
tudo o que existe" e, em par-
ticular "à crítica das armas"
e apela às massas e ao pro-
letariado.

Em setembro de 1844, Fre-
derico Engels veio a Paris por
alguns dias e tornou-se o ami-
go mais íntimo de Marx. Ti-
veram ambos a parte mais
ativa na vida agitada dos
grupos revolucionários *da
época, em Paris. A doutrina
mais importante era a de
Proudon com que Marx àòar-
tou contas, categoricamente,
na A miséria da Filosofia pu-
blicada em 1847. Numa luta
cerrada contra as diversas
doutrinas do socialismo pe-
queno-burguês, Marx- e i En-
gels elaboraram,a teoria e a,
tática do socialismo projeta-
rio revolucionário, ou comu-
nismo (marxismo). Em 1845,
por exigência do g o v õir n o
prussiano, Marx foi expulso
de Paris como um revolucio-
nário perigoso. Seguiu para
Bruxelas. Na primavera de

1847, Marx e Engels filia*
ram-se a uma sociedade secre-
ta de propaganda, a Liga dos
Comunistas e tomaram parte
preponderante no segundo
congresso desta Liga em Lon*
dres, novembro de 1847. A
pedido do congresso, redigi-
ram o imortal Manifesto do
Partido Comunista, publicado
em fevereiro de 1848, Esta
obra expõe com clareza e pre-
cisão geniais á nova concep-
Cão do mundo, o maferialis-
mo conseqüente, que abran-
ge também o domínio da vida
social, a dialética apresenta-
da como a ciência mais vasta
e mais profunda da evolução,
a teoria da luta de classes &
do papel revolucionário, his-
tórico-mundíal, do proletária-
do, criador de uma sociedade
nova, a sociedade comunista.

Deflagrada a revolução de
fevereiro de 1848, Marx foi ex*
pulso da Bélgica. Regressou a
Paris, de onde saiu depois da
revolução de. março, para vol-
tar à Alemanha e se fixar
em Colônia. Foi aí que apa-
receu de primeiro de junho de
1848 a 19 de maio de 1849, a
Nova Gazeta Renana da qual
foi redator-chefe. A nova teo-
ria foi brilhantemente con-
firmada pelo curso dos acon-
tecimentos revolucionários de
1848-1849, e, em seguida, por
todos os movimentos proletá
rios e democráticos em todo •
os países do mundo. A co-
tra-revoluçâo vitoriosa vir.
gou-se de Marx, tendo êl?
sido detido em 9 de fevereiro
de 1849 e expuíso, em 16 rio
maio do mesmo ano da A!:-
manha. O mesmo aconteceu
em Paris de onde foi igual-
mente expulso depois da ma
nifestação de 13 de junii-.
Partiu então para Londv.
onde viveu até o fim de se.
dias.

As condições dessa sua vida
de emigrado eram extrema
mente penosas, como o revela,
com uma clareza particular,
a correspondência entre Marx
e Engels, editada em Wâ.
Marx e sua família viviam li-
teralmente esmagados pela
miséria; sem o apoio constan-

ite e; devotada de Engels,
i Marx nâo só não ,teria; podido
• completar O Capital, como
ainda*teria sucumbido à misé-
ria.; Sem -dúvida, as doutri-
nas.e as correntes predomi-
nantes do socialismo peque-
no-burguês, do socialismo nâo
proletário em geral, obriga-
vam Marx a manter uma lul*
implacável, incessante, quo"(CONCLUI NA ?í* PAGj
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A Alternativa Democrática e os Comunistas
As PRÓXIMAS eleições políticas serio a

primeira consulta eom caráter nacHwaL que
ne desenrolarão após o VTIl Congresso de
nosso Partido.

Pode-se já prever que provocando uma
luta geral e muito intensa, que será essen-
cialmente uma luta entre o velho *? o novo.
A estrutura e a "direção políticas que dom.
naram no decorrei i!e duas legi .aturas re»-
drráo a arrancar do eleitcn-do om» adr^âo
Que lhes permita considerar-se como as vm-
«as possíveis em nosso pais e a apresntar-s.
desta maneira As condições reais de,nosso
pais são pt.ém. tais que retocam a tsfw-
ração difusa a uma modificação e proveram
um Impulso efetivo n*sse sentido, risa roo-
diíicaçâo se apresenta não só necessária, mzs
indispensável também a todo aquele que te-
flità a fundo sobre as perspectivas que se
abririam se não se criassem aò £__.__ct. ___
tas condições para isso. _. portanu. Irçímao
lembrar aqui nosso VTII O-:grrss*_. sut p&-taíorma gerai e suas decL«!ões e è saesn»
obrigatório fa2ê-lo p rque o ob.-__._» q_e
dominou nosso VIII Congresso foi _ _s_.isen-
te o de livrai- a Itália da situação em que
desejaria mantê-la hoje o partido Jr _a____e.
. fazê-la avançar pelo cuminho «ia denaocr _
cia e do socialismo.

Os progressos ai can»-.: dos pelo soeiaBsmo
do mundo manifestaram -__?. durante o ano
passado, de uma maneua tão evidente que
chamaram profundamente a aiemãc de tõ-
das as camadas da população ____dha_a_a,
levando-as á refletir. A s:-'j>eri:.ridd__ da Cfelão
Soviética no domínio ei .¦.tíilco — da _f_al
nas deu já a prova — obrigou até r.vnr.o
cs espíritos rc;_s retróg _dos a re_____cer
o valor jdecisivo de uma e_í__ fia _»--¦_ _:_Cas
alcançadas pela classe opera na no exe-eiclo
do podsr político, apesar d. s provas muito
duras que teve de vencer, h >sa~ co_qú___s
vão do desaparecimento tora!, h_ oêrea de
30 anos. do desemprego; da criação de __x
sistema econômico, que assegura s i__s_-
tria um ritmo de desenvolvimento mais rá-
pido que nos países capitalistas maus a_a_t-
çados: da conquista de um nível _e vida
digno para todos os cidadãos, até ã elimi-
nação do analfabetismo e da igno*"1 ieia. até
à criação de um sistema escolar que garame
a tc-.os os cidadãos a possibilidade _-_ desen-
volv r sua inteligência e sua personalidade.

Palmiro TOGLIATTIVão das vitórias con-
q instadas sobre o
atraso tradicional tm
que se encontrava o
campo, até ao desenvolvimento da agricultu- Estado é reconhecida
ra coletiva; do íim da exploração capitalista

A necessidade dessas
transformações é tüo
evidente que mesmo
na Constituição do

e afirmada. Decorre
até i participação ativa dos trabalhadores
ao debate a na solução d3_ problemas eco-
oõmico* e pa_tieos decisivos. As velhas es»
trmssra. do mundo capitalista que, há ape-
nas qu_ «sía anos. -se estendiam a todo o
mun4o_ íoram em parte destruídas pelos ê_i-
tos. _o socialismo; o q_s nesta dei n .nòa ca-
fmaãssa — embora i-presenie íôrça couriòe-
cável. — au._a em esgjai» reduzido, è a_o_men-
ta_o psr problemas cada vez mais dlfícejts de
naa___t, é dilacerado por comradiçôes que se
lar-nam Hás a dia i__is evidentes. Todos os
pr<_b-*___ òa pohtka internacional ião boje
d*. 2»mada«» e condicionados por essa reaiiu_.de.
Tòiog es esperanças absurdas de um colapso
do .310X100 »___a..sta graças ao '-cordão i_ard-
tárioe qt>eM> cerca e aos blocos naliíares agrí-s-
sávos farmaúos com a finalidade de ab__t-_o.— _odas _____ espacaneas -je desfizeram no
aa. Os inunigos mak <c. carniçados uão se
__ecn_-_m mais em ea_í_ções de pensar iram
ataque contra os pai.es governados pelaciasse úpi_";__a e pelos comunistas sem quese lhes ap__3ente no espirito a pejspecriva
de sua própria destruição. Todas as orien-
tações da velha política estrangeira impe-
rialista se encontram {amianto em crise.
Seus objetivos não parecem mak poder ser
atingidos nem peh guerra fria e nem pelaagressão armaua. O mundo inte_i;o rhegoB
a um ponto cruci. _ onde pa rees ser _b5_-
luíamente nec-ssávij escolher oun*o x-aminho

compüetarneníe diferente dâqii?2e cvc. cs gru-
pos dominantes do|_iper"____r. a-.*3.»"»-tés.
constiangldo os ípoí^os a tr__....

Onde esíá a lõáia iivj^ nrK ^í£áneS_ü .í/£_
se pode chamar _e espera ou ¦-:¦: \v^lú~~<*jjêe:.
_2c^ grande re___tv_lt£ á? _~;m^o-T_-_n '
dia?..

Jt-o-ie^se resumir a simação de nosso paisnuma contradição i_nd_me_ta] t:*?e emjêige
no íim. qualquer que seja o aspa™.o rs3o
qual se a considere. As condições #gf^__as:e
subjeüvus indicam que profundas Trarsíor-
mações econômicas e sociais estão ^nu . .ras
e trazem imanente a tendência a se üesia-
earem das _stru____ capitalistas tradieio-
nals e _ evoluírem no .sentido do socis_ismo-

igualmente da amplitude e da prolundidade
do movimento organizado da classe operária
das massas trabalhadoras, do papel decisivo
que esse movimento teve para determinar
logo de inicio o colapso do fascismo e em
seguida a restauração de um regüne de de-
moeraeia; decorre também do caráter üro-
gressista da Carta constitucional do atual
regime. Em nosso país criou-se, todavia, em
conseqüência, elas vicissitudes da ú>«im.-'. dé-
oada, um bloco de forças çonsevaâoras ca-
racíeristicas. O que favoreceu sua constitui-
ção foi desde d inicio a ocupação do territó-
rio nacional pelos exércitos dos dois maiores
países imperialistas, — a Ingiaterra e os
Estados Unidos. - e em seguida a atividade
das hierarquias eclesiásticas para evitar as
proíyndas mansíormações econômicas e poli-¦tica? necessárias O resultado foi o mono-
poli» político do partido da democracia cris-
tã -ornado partido do governo ias velhas"classes burguesas e instrumento principal de
uma política de conseivação social.

Hã dez acras, portanto, -desenvolveu-se e
ganhou extensão uma fase interessante da
quilo que Antônio Gramsci teria chamado d?
guerra de posições entre os grupos sociais e
os partidos que desejam realizar essa reno-
vacãò econômica e política., cujas premissas
já existem, e aqueles que por todos os meios
_snGcu_2__ impedi-la. Nessa conjuntura, toda
a ação da classe operária e das Sôrças de-
mocráüças avançadas teye simultaneamente
csr_'_. t_er_srrc> e defensivo. Em todos os
ca_>físt tisTOu-se de realisar. de maneira mais
ou _ncncs e;-_pS_.__ — satisfazendo-se reivin-
dieatões -rrtsis _as ______ trabalhadoras. —
so xrenos. uma pane da_ transformações ne-" ___s_rias ao pix>g__sso fla sociedade italiana
e Impedir ao mesmo tempo qua se feche o
erminho a rr_msíc___aeões mais profundas
e m2is deéi_rvas. E, por outro lado, tratou-se~ _rtpre úe 'uma a^o tendente a conseguir
este ultimo resultado mesmo quando, sendo
imposxfv.j ec__egu_!o por meios violentos,
récbfret. *. à concessão pai-ciai. à manobi-a
iadii«ta. à tentativa de desagregar interior-
mente a tr__.e dos trabalhadores

Para compreender casa complexa real.
dade basta lembrar o que foi necessário ia.
zer no campo para conseguir um minimo de
refonma agrária, e eomo o partido dominante
tentou, embora em vao, servlr-se desse mi»
nimo para impedir novos progressos do mo*
vimento camponês, ou então pensemos no
esforço ininterrupto dos trabalhadores, com
suas organizaçõen sindicais e políticas, para
avançar além da luta pelas vantagens Ime»
diatas e colocar, de maneira positiva e íova,
08 problemas ligados ao progresso iécnico e
à reconstrução econômica, os problemas re»
lativos a um plano econômico de trabaliio,
ao renascimento das regiões meridionais, (ia
montanha e de outras zonas atrasadas, e as-
sim por diante. Ccnside. emos, por outro
lado. a ofensiva sistemática do patronato
para expulsar a ciasse opeiária do tenenu
da democracia e obrigá-la a representar pa-
pel subalterno e servil, começando, nas fâ-
briéas. a privá-ía dos direitos à liberdade e
à igualdade; para diminuir o poder de ne-
gociação dos tandicatos e voretudo para le-
vantar barreira intranspoiúwel, impedindo o
acesso das üasses trabalhadoras à direção
da república.

As elei'.*ôes políticas de 1953, com o fra-
casso da i_n__ Iva rem-cseitada pela .lei
trapaça", toi-naram evidente o fundo do pro»
biema. Não só peia _ltí-u___-_a_. o instituto
parlamenta.^., como um das formas do movi-
_-;e_to paia transformar o oaís segundo os
princípios constitucionais.u_-ía perdido todo o
seu valor, como a situação politica teria
sido bloqueada durante tempo indefinido,
tornando imüx-rável qualquer novo desen-
volvimento. Q iíionopólio politieo democraia
cristã íer-se-iá lomsiàOi-é^ *ato- a bas$';.de
am regime rer. demoà"ámco e-jr»em parla-
mentar. Comr:v2_:de-se portanto mvu_o bem
porque o se-recrio atual da derao-i-da
cristã baseie íôla sua proprganda, boie, na
aSrma^o de çue o resultado de 7 d? junho
foi uma caiàsuxfe. E se compreende, íam-
bém. que àie próprio e as"~lôrças ecdeõE__as
e políticas qu. e:cprime procurem sobretudo
obter, através àas novas tíeiçõss. res^lta-io
equivalente àquéie que a 1 de itu*.. ...
puderama obter. Tal seiia, com e!e"t_. .
quista da maioria parlameniar absohn_
partido da democracia crisã.
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Inevitáveis Derrota da Rebelião
Pro-lmperialista na Indonésia

tELAÇÕES DE COLABOSAÇÃO ENTEE ífô C03f_JK_Bl____ E O GOY__f_NO SÜKAKNO —
ENTREVISTA DE DN. AÍDIT, SECRETA EIO^GERAL DO P.€, DA INDONÉSIA

Riíprodu__nos a S-guir o testo óe ita_a entrevista de
D. N. Aidit, Secretário Gerai do Go&úiê Ceslral _o I»_u*$_lo
ComunLsb da Indonésia, coricedida » &, E. £_*#>»anaíh. «or-
respondente da Asc*>cíaíí_| Prí_* ésm ___u_r*, _ V _e -iíapeo
de 1058.

PERGUNTA — Como se
leve tratar o governo rebelde
tstabelecido na Sumaíra Cen-
ira]?

RESPOSl^A — Os rebeldes
devem s?r tratados como re-
béldea. Já manifestamos a
opirúã,-, de que concordamos
em geral, com as medidas já
tomadas e que estão sendo
tomadas a este respeito pelo
governo. Penso que todo go-
vêmo que respeite a si ixíbs-
mo luta contra rebeldes. Con-
6ideremos, por exemplo, o Es-
tadn de Ohio. nos Estados
Unidos da América; se ali
eclodisse uma revolta o go-
vêrno de Washington não
permaneceria passivo. E pen-
so que as ações do governo
americano seriam, sem dú-
vida alguma, mais rápidas e
definitivas do que as agora
tomadas peln governo indo-
Bésio.

PERGUNTA — Os Bôeres
rebeldes proclamam que são
anticomunistas e querem que
o presidente Sukarno varra
cs comunistas do governo em
Djakarta. ,0 que o senhor
tem a dizer a respeito?

RESPOSTA — Que sejam
anti-eomnistas não duvida-
Ittos, e isso é natural. Os co-
munistas estão entre aqueles
qae mais desmascaram a cor-

rupçao. __ a.os <:e e_ntraban-
do e as atividades traidoras
dos i_beMes. É motivo de or-
gulho para _ós que eorrupto-
res, roni_rab_n___as e tra:_o-
res nos tenham como inlmi-
gos. Sua inimizade eleva nos-
so prestígio perante o povo.
A exigência de que o prtsi-
dente Sukarno expulse os co-
munistas do governo central
é algo impassível de aconle-
cer porque, em pr______, lu-
gar, não há comunistas no
atual governo e, segundo, o
presidente, de conformidade
com suas próprias concepôes,
deseja que os comunistas par-
íicipem do governo.

PERGUNTA: — O sr. ju!-
ga que o conflito entre o go-vêrno central e as áreas em
poder dos rebeldes provocará
uma guerra chãl de grande
envergadura no país?

eventualidade de que um pais
imperialista imervenha par.
ajudar os rebeldes. Se por
acaso isso acontecer, já não
«estaríamos mais diante de
:__a questão eoneernense ape-
r.as &o po\"0 inâoBêsio e ao
pais ímperiallsía opressor. Se-
ria algo que 

"diria T-speiiD aos
povos, ãsio-africanos e aos po-
Vos do mundo quê condenam
a inten _.neão. E. se isso
aeoniecesse, estou, convenci-
do de que a vitória final _a-
beria ao povo indonésio. Es-
?ou convencido, aíém disso,
que uma guerra eivil eaaa am-
pia escala será evitada por-
que a maioria dss Forças Ar-
madas e o pov_ da Samstra
Ocidental se revoltarão con-
th. Achmad Hussein.

PERGUNTA: — Em virtu-
de de estarem os • Hderes Te-
beld^ da Smnatra Central au-
mentando os ataques contra
os comunistas e o JPartido Co-
munista, que medidas n se-
nbor pretende adotar para
proteger os interesses de-seu
Partido?

sinceramente julga que uma
modific-ção no governo de
Djakarta possa in__;_r sobre
o futura de seu Partido?

RESPOSTA: — No momen-
to não esperamos haver mo-
dificaeão no governo de Dju-
anda Se uma modificação no
governo Se tomar necessária

no futuro, o único governo
que poderá (roníar com
amp'o apoio do povo se-
rá um gabinete Gotong PvO-
jong. de acordo com as idéias
d0 presidente Sukarno.

PERGUNTA: — Os rebeL
des da Sumatra Central afir-
mam que o gabinete atual é
inconstitucional e que. ao for-
mar o Conselho Nacional, o
presidente agiu fora da Coes-
tituição. Qual sua opinião, a
respeito?

RESK^STA: — Julgamos
que a acusação de que o go-
vêrno atüital é inconstitucianal
é levantada apenas para en-
cobrir as atividades inconsti»
tucionas dos rei>ei__s. Na
Constituição da República da

Indonésia não há _.spo_ti.
vos que proibam a formação
de mn instituto como o Con»
selho Nt ional ou que proi.
bam o piesidente de nomear,
se a si próprio como promotor
desse Conselho, numa situa»
ção de eraergêneia. Tanto le»
gal como politicamente a po«
sição do atual governo é mui«
to forte porque tem maioria
no Parlamento e ê apoiado pa
Ia esmagadora maioria do po.
vo. Se são realmente sincô.
em sua opinião de que o atual
governo seja íneonsctucional
então devem ser coerentes até
o ponto de não aceitar qual«
quo- posto importante na
atual administração e devem
boicotar 0 pariamenío eomo
tem sido feito p_o Partido

RESPOSTA: — Não sou
dessa opinião. O desejo dos
rebeldes Ae desencadear uma
gtffiirit [cÉvü; em jampla estí
Ia ínão se realizará desde que
o «gòvêrrio' üja; com firmeza

RESPOSTA: —Acho não
haver necessidade de recorrer-
mos a medi-las especiais de
defesa porque ataques pro-
______ de eomiptores, contra-
bandistas e traidores contra

* rapidez e com forças supe-s ^ comunistas ajudam a de-
riqres às forças rebeldes. Sé- senvolTOr nosso Partido. Oria provável que os rebeldes
consigam criar uma guerra
civil em ampla escala se o
governo agisse de maneira
irresoluta. vagarosamente e
com pequenas fônças. ou na

que nos cabe fazer é explicar
ao povo quem êfcs são e aju-
dar o governo a esmagá-los o
mais depressa posaáveL

PERGUNTA: — O senhor
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No dia 25 de março, estudantes de fakarfa realizaram ama demo.__r_f_o diante da residér.'
cia do embaixador dos Estados Unidos, protestando contra a intervenção deste pais e do bioco da
SE ATO nos negócios internos da Indonésia. O clichê mostra os participantes da manifestação' carre-
gando faixas e cartazes em que se lè (em inglês): SEATO. tire aa mãos da índonéasT; "SEATO,

 pá para o intemoT (Foto da Agência HSINHUA) "*
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A LEI do Aposentadoria Integral, >*m*
„ „-,( beneficiando 'tjw nus os trabalhadores
-j* ",& unos do idade c 30 de serviço, não
deixa do representar uma conquista. Essa
lei, na forma dc anteprojeto do executivo,
i"oí solenemente levada ao Palácio Tirado**
tes ,, 30 de abril último, pelo chefe da Casa-
Civil da Presidência da República, sr. Vitor
Nunes Leal. Êsse ilustre portador entregou-*
ao sr. Ranleri Mazzilll. Não era simples re*
veza nento, de mãos burocráticas para mão»
burocráticas, segundo a fórmula consagrada
na redação oficial: "Passo às vossas mãos,
para os devidos fins". A entrega da men*
sagem com a Lei de Aposentadoria foi assis-
lida, solenemente, pelos lideres Armando
Falcão, da maioria; Fernando Ferrari, do
PTB; Benjamin Farah, do PSP; Miguel
Leuzzi, do PTN; Newton Carneiro, represen-
tando a UDN; Rogê Ferreira, do PSB, além
dos deputados José Joffily, Leoberto Leal,
Mário Gomes, Batista Ramos, Geraldo Star-
IIng e Martins Rodrigues.

Tornou-se claro, desde o primeiro mo*
mento, o desejo do governo de ver pronta a
lei em tempo útil, de sorte que, sancionada,
seu anúncio festivo constasse da programa-
ção do 1' de Maio. As íôrças partidárias da
Câmara, sem excessão, concordaram com
isso. Todos desejavam, através do novo be-
neficio, melhorar nm pouco a legislação tra-
balhista, homenageando assim a classe ope-
rária, em sua data internacional.

O que vimos, porém, na realidade? Dias
pantes do 1" de Maio, a marcha batida, a tra-
mitação forçada. Emendas apresentadas.
Emendas retiradas. Acordo geral em torno
das emendas. Sessões noturnas, sessões ma-
tutinas. Qs líderes mais experientes da Casa,
surpreendidos em plena batalha por disposi-
ções regimentais conhecidíssimas, como a
que exige, antes da aprovação, a publica-

Como Julgar a Câmara, oo Caso
Da Lei le Aposentadoria ?

Pado MOTTA LIMA
çfto da* emendas. Em resumo, nada feito ao
1» de Maio. A lei retocada e pronta. A dis-
cussão encerrada. Todos de acordo, mas o
plenário sem número para votar!

Estaremos diante de monstruoso e re-
quintado ato de má fé, do qual são respon-
sávels os lideres de todos os partidos com re-
presentação no Parlamento? Tudo indica não
se tratar disso. Também não seria de aoed-
tar a hipótese de que, entre aqueles repre-
sentantes de forças políticas, algum ou ai-
guns, do governo ou de oposição, tivessem
agido de má fé, sabotando a marcha do pro-
jetq, através de uma trama diabólica, à revê-
lia de outros grupos.

Houve, isto sim, uma clamorosa deraons-
•tração de incapacidade, por parte daquelas
forças partidárias. Os liderados, em propor-
ções elevadas, de um terço no caso do PTB,
de metade no caso do PSD e do PSP e de
dois terços no caso da UDN, não cumpriram
as determinações dos líderes. Colocaram
acima da disciplina partidária questões de
ordem pessoal ou interesses eleitorais ime-
diatistas. Aproveitando um fim de semana
com feriado na quinta e sexta-feira enfor-
cada, voaram para os Estados.

Se a compreensão da importância da
classe trabalhadora, por parte das corren-
tes partidárias da C&mara, nao fosse tão
pouco nítida, aquelas falhas de organização e
de espírito de disciplina, sem dúvida, não te-
riam ocorrido de forma tão brutal. Além
disso é evidente que em certos casos atuou o
espirito de classe, prevalecendo a influência
antioperária, que assim contrariou, era pie-
na campanha eleitoral, interesses partida-
rios. A ausência de muitos dos faltosos pode
ser explicada assim.

São conhecidas as reações pessoais pro-
vocadas na própria Câmara pela não elabo-
ração da lei antes do 1» de Maio. Sabe-se
também que diante do fato ooMumado já se
formou a convicção de que, não tendo ficado
pronto o projeto na data desejada, deve-se
aproveitar a oportunidade para melhorá-lo,
em mais alguns dias de trabalho. Estas são
as reações conhecidas. Há no entanto pes-
soas que não ocultam disposições de comba-
te ao projeto. E' o caso dos srs. Carlos
Pinto, do PSD, e Carlos Albuquerque, do
PR. O prlmdro já o declarou em aparte ao
sr. Fernando Ferrari. O segundo manifesta

sua posição cm conversas. E' de cj.rtfrnr,
além disso, que forças reacionárlrn- tiprov**!*
tem a oportunidade pura trabalhai èantra o
projeto. Possivelmente criando dlfJCtildadbà
a sua elaboração ou procurando ernendá-ló
pnra pior.

\ Que fa/er, diante de tudo Isso? Parece-•os multo justa a disposição demonstrada
idas organizações operárias logo que se
;ornou claro o malogro, quanto á elabora-
ção da Íol para o dia 1" de Maio. E' conlie-
:lda a sugestão de alguns dirigentes opera*
rios quanto ao levantamento dos nomes do»
deputados que deixaram de comparecer á
C&mara, provocando assim a falta de nume-
ro para votação do projeto. Os trabalhado
res paulistas, mineiros, rlograndenses, bala-
nos, pernambucanos, de qualquer recanto do
Brasil, de qualquer Estado, Território ou
Município, com efeito, precisam receber, atra
vés dos sindicatos ou quaisquer outras orga-
nizações ligadas à classe operária, os nomes
desses faltosos. Depois, cada um que trate
de explicar, se puder, as causas de sua orais-
são. São mais do que justificáveis estas e
outras formas de pressão em torno desse
caso. Não basta que os candidatos a postos
eletivos, diante dos eleitores, façam bonitas
promessas. Através dos fatos é que os ho-
mens e os partidos devem ser julgados.

A luta pela aprovação da Lei de Aposen-
tadoria, em qualquer de suas fases de ela-
boração, é duplamente interessante. Além
de objetivar a efetivação de «ma conquista,
submeterá a uma prova partidos e próceres
políticos, em pleno começo da campanha que
se liga às eleições de outubro próximo.

Mas é preciso igualmente que êsse pro-
jeto não sirva de pretexto para o congela-
mento da Lei de Previdência, que se encon-
tra no Senado.

DECADÊNCIA DO ALGODÃO
E DO CACAU

Presenciamos atualmente uma crise do sistema de
comércio exterior, que confere aos /monopólios norte-ame-
ricanos uma posição de virtual monopÕHo nas transações
externas do Brasil. Funcionando sempre em prejuízo do
nosso país, nos "últimos itempos, a partir vão cano passado
mais precisamente* uaquéle sistema não tem podido ofere-
cer sequer um mínimo tão estabilidade ao comércio exte-
nor brasileiro. '.'

isto vem se patenteando &b m&ão mais gritante no
que se refere m)^aM,áaáa(a£»wepmon dês-
te produto. Mas a verdade<é quem situação :ãe <graves difir
culáaães se extenãe também <a outros dois produtos de
grande significação na {economia nacional: o algodão e o
GQocm- , . „., . -..

Wm "ias!, a exportação de 'aRgisiâtto produziu w\i m>
Ikões ãe dólares, colocando-o, eomo vinha .acontecendo nos
anos anteriores, mm. sGMo segundo lugar, 'l&go após o
café, entrem produtos de maior (exportação. Ms, porém,
os resiMaáas das imnâas externas de iaUgoãüo,, mos anos
seguintes tem mWüões de dólares): 1935 — mjk; 1956 —
SSt9' 1957 ¦— ytp {(&stwiatival),.

Do & lugar, <c algodão 'desceu para o 5", -«a- pauta
da exportação. ^ueM^sdMa^welatwa,. Verdadeiro des-
calábro.

Qual a toaiísa .. :..«:•„¦.„
Limitamo^ios -a thrwtscrmer ,o -que <a>farma a tevista

''Conjuntura Mconâmioa", *em sua <eãição ãe fevereiro ulti-
mo: "Gomeçou esse ãeteúorammto mm o dumping
virtual dos produtores wQ*bewmeüoam,os em 195o e conti-
nuanão depois, subventüomãos peU governo dos Estados
Unidos, que lançaram no msemaão mundial seus vultosos
estoques, inclusive através <ãe acordos contra pagamento
a lonao prazo, a exemplo do acordo do trigo feito como
Mvasü, Em .conseqüência disso,, Wm^^^m ™
ãecMnio, agmwnão-se mnda cmijatonselimâ^s des-
fwovüvms,,que influvrmn-na prsâmmnanma *„*WgT
rimes. 3&jg a safra mm é te «^gffi^^-ggg
do para exportação umas 4W mil somente, nível dos mais
baixos nos últimos; anos."

«tf ,cUro„ p&iÊoxvto., <que os fâsi&elQs Unidos nos .estão
expulsando, com as mais baixas manobras de "dumjnng ,
do mercado internacional do algodão.

No que sé refere ao cacau, eis os resultados que vem
obtendo a sua exportação (em milhões ãe dólares): yw
-itifi: ÍSB5 -Wfo 1956 - mp; 1957 - 67,0 (estima-
Mvw>. ,,*

Parabém aqui, *om> w caso do café, estamos numa
verdadeira vuerra xwrtercM »oom «e firmas importadoras

! nwtewneniomas, ***»f- ..sfflo <«s 
'-snmoim compraãoras <mo m-

omi- bmsüeino..
Ém .maio do ano passado* ao iniaiar-se a safra,, o gor

v&mo brasileiro fisTOtt o 'preço ¦míwmo interno âe SOíipO
por .wmúiba. A cotação imtemaGwnal &?<£ entretanto,.«-?«»-
valente <a £50fio par arroba. As firmas norte-americanas

1 responderam 
'quase 'cessando de- óoktiprqr o cacau baiano,

m .veoonveçanão a i<asêilo„ <em 'grande .escala, aVgms nne-
-sas- dep&is, em virtude da alta dos preços -do cacau a?7'..'*a.»o-' 'A redução da rçcetia proceder?e do cacau,,« pivrtvt
de im, não se deve-a uma diininm^o no volume expor-
tado. mas simplesmente à .queda dos preços» manipulados
pekis praças'de Nova Iorque e Londres.

O que está se passando com .o café, o algodão e o
caem; c mais do que suficiente para conduzir >à conclusão
de frite o Brasil necessita ãe uma reforma básica em seu
comércio exterior.

^LfÊÊ * *75*/ m^Êf^V^m -m>A^LwTm ^. **• «*r Âmr ^aM aWT

DOIS DISCURSOS, DUAS UNHAS
No dia 1* de maio dois che-

fes de Estado, dois presiden-
tes,, falaram ao povo, cada um
a seu modo. Os seus discursos
contrastam pelo conteúdo.

Um deles foi o sr. Jusceüno
Kubitschek. Falando em Belo
Horizonte o sr. Juscelino ree-
ditou, de forma «melhorada» o
seu discurso de Diamantina.
Falando aos trabalhadores na
sua data máxima, fê-lo de for-
ma anacrônica, deitando pro-
vocação anticomunista como
se estivesse nos tempos em
que o fascismo estava em «s-
censão em todo o mundo capi-
fausta. O discurso do presi-
dente brasileiro constrata com
a situação política reinante no
pais, com o estado de espírito
das massas e de grandes seto-
res das forças políticas mais
influentes. Quando o ex-sena-
dor Luiz Carlos Prestes è fes
tejado pelo povo e solicitado
por personalidades interessa-

das na solução dos problemas
que o nosso país enfrenta,
conscientes de que para en-
contrar essa solução é de
grande valia a opinião abali
sada dos comunistas, o sr.
Juscelino faz um discurso que
o revela como um p-j-sid-ente
fora da atualidade. Discurso
que o coloea contra a maioria
da nação e, por isso mesmo,
está destinado a não ter re-
percussão alguma.

Muito outro foi o discurso
do presidente Frondizi, da Ar-
gentina. Falando aos seus
compatriotas no ato da sua
posse, Fròndizi foi coerente
com a campanha eleitoral que
realizou e com as sucessivas
declarações que tem feito após
a proclaniação da sua eleição.
Reafirmou a sua fé na demo-
cracia e na liberdade, f êz um
chamamento ao povo a quem
qualificou 

'como o verdadeiro
dono da nação que deve resol-

ver sobre todos os seus pro-
blemas. Chamando a atenção
para o fato de que existem
duas Américas, uma rica, a do
norte, e outra pobre, a Améri-
ca Latina, Fròndizi conclama
todos os latino-americanos a
lutarem pela eliminação da
pobreza em que se debate esta
última, a pugnarem pela sua
Independência e desenvolvi-
mento.

Enquanto o presidente Fron-
dizi eleva o prestígio do seu
país no concerto das nações
latino americanas, o sr. Jus-
celino Kubitschek prefere dar
satisfação a meia dúzia de bis-
pos fanatizados pelo ódio antl-
comunista e aos setores entre-
guistas, que fazem do antico-
munismo a esfarrapada ban-
deira de suas provocações.

A linlia política que tem
futuro não é, porém, a do dis-
curso de Belo Horizonte, mas
a do discurso de Buenos Aires.

Prestes Aclamado em Caba Frio
O povo de Cabo Frio, no

Estado do Rio, recebeu fies-
tivamente, domingo último, »
visita de Luiz Carlos Prestes.
Toda a população daquela
progressista cidade veio paia
a rua saudar aquele, cuja vr
da tem sido inteiramente de-
dicada à Juta pdu .emancipa
ção econômica e política de
nossa pátria e pela felicidade
e bem-estar do nosso povo.

Acompanhado de-sua- fipia
Anita Leocácíia e sua irmã
ügia, Luiz Ga-rios Prestes
ichegou ,a Auamama As 10.30
horas,, t-ndo sido aí recebido
ipor fecaletíüã-vfil -miJtiMào.

Depois <&> íivgfora "parada na
-nesidêinoia ülsi >sr. J**»gináari Ro-
sa,. formou-se uin cortejo de
atóomóvéis, dele participando
mpo-rtairtres , personalidades
locais ,e ,a comitiva vinda de
Cabo* Frio, ao seu encontro;

Ao entrar ma iponte .tr-oi? dá
acesso á cidade de Ca$>© Frio.
giràndolas de foguetes e tiros
de morteiros saudaram o ex-
senador 'Carioca. A banda dc
música local •afordlhanlava as
festividades, com a sua pre-
sença. A partir da.í, enorme
multidão aos gritos de "viva

a -democracia"!", "viva Pres-
tes!" e "viva o Brasil!", em-
purrou o 'éarro ^em que viaja-
va -o líder comunista, até à
Câmara.

NA CÂMARA MUN'ICÍPAL

Reunindo se cm sessão es-
pccial, a Câmara Municipal
cie Cabo Frio homenageou
Luiz Carlos Prestes. Preseir.
tes à solenidade estavam per-
sonalídade dirigentes de
partidos, líderes sindicais è
igiramáe assistência 'que super-
lotou todo o'recinto ecQiaaen-
trou-se em frente aD èírificio
onde ÍEuneiona -o LegisítaftJwo
(local.

O primeiro .orador a-saudar
Prestes foi o sr. I*Jicanor Pe
Teira Couto, prefeito: de Cabo
Frao, manifestarado a t&sgúA
do; seu govèrnp * dfjs fsaus nrau*
níeipes, pala liberdade e ;a vi
sita de Pristes.:Falaram ain-
da os reJ^rle9e-3la'nlief¦ do PTü
e do PSP.. cm nome dos seus
correligionários b o Presiden'
te da Câmara -em nome da
quele Legislativo mr.nidpal.

Ao lhs ser dado a palavra.
Prestes agraâeceu as Moções
aprovadas naquela casa em

defesa da sua liberdade, bem
como a manifestação que vi-
nha de receber do povo cabo-
írienses fato que só é possi-
vel diante das conquistas dc-
mocráticas obtidas pelo povo
brasileiro. Falou da impor-
tâneia e da necessidade da
união de todos os brasileiros
para lutar contra o imperla-
lismo americano, nosso hi-mi-
go comum.

Prestes ainda foi aivo de
outras manifestações em sin
dicatos, associações de tra"ba-
llMtdorcs, clubtifi locais. Em
todas estas roaj-M^statjões, o
'líder comunista fêz questão
de conclamar a todos que o
«ouviam a se iMrern para a
defesa -dos sagrados iwte**es-
:ses ¦¦¦do-Brasil:

WVMVil
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Ingerência
na Política
Interna da

Itália
Telegrama da United

Press relata que as auto-
ridades italianas tiveram
de recorrer às tropas de
choque de que dispõem
para «salvar» um grupo
de .67 paraquedistas nor-
fe-americanos da indigna-
cão popular. Os referidos
militares, que integram
as tropas norte-america-
nas da Alemanha Ocidèn-
tal. achavam-se em Ve-
neza, em gozo de férias.
A indignação popular foi
provocada por ura gesto
de acintosa ingerência nos
assuntos internos da Itâ-
lia: os paraquedistas ian-
quês haviam derrubado e
queimado um cartaz de
propaganda eleitoral do
Partido Comunista Itália-
no. A polícia italiana, em
face. dos protestos, colo-
cou-os em um trem, en-
viando-os de volta à Ale-

¦manha.
Êsse incidente foi o se-

gundo provocado por mi-
litares norte-americanos

durante a atual campanha
eleitoral italiana. Na vés-
pera, ura cabo das fôr-

-cas ianques .estacionadas.
era Nápoles J-ôr a preso
quando tentava serrar os
suportes de um carlaz
eleitoral comunista.

Tais fa.tos es,tão dü*per-
tando viva repulsa na
opinião ptiMica italiano.
i aa d e p e ndentemente de-*ra**lf*-aer filiação políláco-
parfidáiüa. í: a ingeríaioia
»I»í5itta '-das í Jí-rç-a s da
OTA2Í *aas <.*-weásls*es de
politica intewm do pa?s.
.sintom»* do desespero dos
imperiaiislas norte-ame-
ricanos em face do pres-
tigào dpeséente do1 Parti
do Comiuusta litaliario e
da oposição* crescenfe' íla'
maioria dó- povo italiano
â política de guerra é de*-**a-18iotóiá**5o «3a ltáli:*
em base ,de lançamento
de foguetes atômicos di-
rigidos contra a TTriiãn So-
viêlica.

PAdiNA CINCO
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NAVIO NEGfíEIBO
Castro ALVES
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..L^Aboüção,, reproduzimos, a seguir, um capítulo de.-urfi

i;l.QS:niais comoventes poemas de Castro Alves, icujà
obra- se identificou tão profundamente nnm
<lo§ escravos.

Seniior Deus dos desgraçados i
Dizei-me vós, Senhor Deus!
se ê loucura. :r..se è verdade

r tanto, horror perante os céus?!
ó mar, por que não apagas
co'a esponja de tuas vagas
dc ièu manto este* borrão?...
Astros! noites! tempestades!
rolai das imensidades! l •
Varrei oa mares, tufão!

Quem são estes desgraçados
que não encontram em vós
mais que o rir calmo da turba
que excita a fúria do algoz'!
Quem são? Se a ertreia se cala,
se a vaga à prensa resvala
como um cúmplice fugaz,
perante a noite confusa...
dize-o tu, severa Musa,
Musa lihèrrima, audaz!. .,

São os filhos do deserto,
onde a terra esposa a luz,
onde vive em campe aberto
a tribu dos homens nús...
São os guerreiros ousados
que com os tigres mosqueados
combatem na solidão.
Ontem simples, fortes, bravos..-
Hoje míseros escravos,
sem luz, sem ar, sem razão. .

O 
MOVIMENTO abolicionista, que
teve o seu desfecho legal no áe-

creto de 13 de Maio de 18S8, só pode
ser bem compreendido quando o exa-
minamos em seus múltiplos aspectos.
0 movimento propriamente dito foi
precedido por uma série de f::'.òres
históricos —- que poderíamos datar
dos primeiros quilombos, já no século
XVI — e se desenvolveu, até à vitó-
ria final, sobre a base de condições
objetivas inelutáveis. Isto ainda não
foi suficientemente estudado entre
nós, e é no entanto o aspecto mais
importante da história do áboliüo-
nismo.

Sâo mulliereê desgraçadas,
como Agar o foi também;,

.que sedentas, alquebradas,
de longe... bem longe vêm..
trazendo, eom tíbios passoê,
filhos e algemas nos braços,
n'alma --lágrimas « fet..,,

i como Agar sofrendo tanto
que nem o leite do pranto
tem que dar para Ismael,

IA nas areias infindas,
das palmeiras no país,
nasceram *-> crianças lindas,
viveram —- moças gentis...
Passa um dia a caravana,
quando a virgem na cabana
cisma da noite nos véus...
.. .Adeus, ó choça do montei
... Adeus, palmeiras da fonte!,
.. .Adeus, amores .. adeus!..,

Depois, o àreut extenso...
Depois, o oceano de pó,
Depois, no horizonte imenso,
desertos... desertos só...
H! a fome, d cansaço, a sede*..
Ai! quanto infeliz que cede

lecái para não mais s'erguer!
Vaga um lugar mi cadeia,
mas o chacal sobre a areia
áeha um-çorpo que roer.

Ontem a ^tjVi «< &«./«.«.
u guerra, < caça ao leão,
á sono dormido :àíoa
sob as tendas dtaniplidão!
Hoje.. r o<porão negro, fundo,
infecto, apertado, imundo,
tendo a peste por jaguar...
E o sono Sempre cortado
pelo arranco de um finado
e o baque de um corpo, ao-mar

Ontem plena libertíaae,
a vontade por poder...
Hoje... cúm'lo de maldade,
eieni são livres pra morrer...
Prende-osja mesma corrente
— férrea,-lúgubre serpente —
nas rôscas+da escravidão.
E assim, éombando da morte,
dança a lúgubre coorte
ao som do açoite. .. Irrisãò!...

Senhor Deus dos desgraçadosl
Dizei-me vós, Senhor Deus,
se eu delirp... ou se é verdade
tanto horror perante os céus?!.,
ó mar, porque não apagas
co'a esponja de tuas vagas
do teu manto este borrão?
Astros! nqites! tempestadas!
rolai das imensidades!
Varrei os mares, tufão!...

íausa
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(Especial!

Nao podei ««mos compre-
ender a Abolição, limitando
o movimento, já não diga-
mos a um ato de beneme-
rência da princesa Isabel,
mas também como prelén-
dem alguns autores, ao cí-
cio da campanha que abalou
o segundo reinado nas duas
décadas anteriores à proqia-
mação da República. Sem
negar a significação dessa
campanha e as lições dos du
rigentes abolicionistas e dás
organizações que nela so in-
tnírraram .lemos úo reconhe-

cer esta realidade: a luta
con ira a escravidão coníun
de-se com a própria histórii
do trabalho escravo no Bra
sil.

Partiu a resistência, natu
ralmente, da massa escravi
y.ada. primeiro, do índio. In
surgiu-sc o índio obstinada
mente conlra o regime
lhe impunham, como alia
contra as demais formas
exploração do homem peli
homem. Através Oa guerrad
fe"<!iva, sustentada pelr, iril/

•1*'^P^I V \a ÚammaJ- J A

'¦¦ .Luiz Gama (1830 1882), filho de uma escrava baiasat
vendião como escravo pelo próprio pai, conseguindo ^*0er^2i-se, tornou-se, em São Paulo, notável advogado, jornaltat
e orador, um ãos maiores campeões tia causa abolkncnisU^
republicana.

^w^K^^^.o^:.v,^^:«;^^
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Como estou fazendo apenas úir
pequeno artigo comemorativo do 70"
aniversário do 23 de Maio, limito-me
a foritiútAcõà da'sito ti mas breves indi-

cuçoes soore v assunto. Mas aprovei-
to a oportunidade para chamar a aten-
ção dos estudiosos, sobretudo os es-
tudiosos de formação marxista, purc
a necessidade de uma análise apro-

fundada do problema da escravidão no
Brasil, coisa ainda por fazer e no en-
tanto indispensável ao esclarecimento
da verdadeira história social, política
e econômica do país.

Se não estou enganado, a extinção
do tráfico, em 1850, assinalou o mo-
mento histórico, definido legalmente,
a partir do qual o trabalho escravo
passou a ser um entrave crescente ao
desenvolvimento da economia brasilei-

POSITO
1.8ra. A lei do ventre livre, em

marcou outra etapa na marcha ü
forças progressistas que iam dem
bando os entraves opostos à liquida
ção do regime escravista. Na década
de 80 a campanha entrou na reta finai,
com ímpetos irresistíveis.

Era já impossível esconder, mas-
carar ou escamotear a realidade de
uma situação cada dia mais aguda e
mais dava. Veja-se o que escrevia o
«Jornal do Comércio», órgão conser-
vador, tradicional portavoz das das-
ses dominantes, em seu Retrospecto
político do ano de 1882:

*Entre os esforços com que u la-

DO 13 _
,.ira vai buscando tirar-se das suas
.andes dificuldades devem ser con-

rjdos na primeira linha os que se diri'
jem à substituição do braço escravo,
instrumento agonisante que não pode
i mis oferecer ao trabalho senão pro*
visório concurso. Não só inúteis mas
perigosíssimas seriam vãs precauções

de linguagem para disfarçar o Que
todos estamos apreciando. A escravi-
dão caminha aceleradamente para °
exílio das instituições que encheram o
seu tempo. E' impossível manter P<«"
dilatados anos este equilíbrio de rttr
nas que cada dia deixa cair uma Pf-

\jlra. Estamos assistindo às fgéoW01

MOTTA LIMA
ta a VOZ OPERÁRIA)

aindividualmcnte também íui
lando-so ao eito, numa resis-
tência passiva que vinha do
nais íntimo de seu ser e cuK
iinava na notória angústia,

tristeza, a apatia, o aca-'
alinhamento, a doença c por
im a morte precoce, o In-
lio não se submeteu. E des-
ia oposição ao cativeiro gc-
íeralizou-se a convicção de
jue não era o selvícola apto
rara o trabalho. Tiveram en-
ão os portugueses, como os
spanhóis, os ingleses e de-
íais colonizadores da Amé-

¦rica de recorrer ao braço
ricanof Mas o negro, igual-

nente, não foi o instrumen-
o dócil que a literatura •
iseudo-patriarcal apresenta, •
io quadro de um «paterna-
ismo brasileiro», destinado

disfarçar ó estigma qúè
lor mais de três séculos
iiarcou a história de nosso .
ais. • ':-

Até há bem pouco, as ver-
cs românticas e as tenta-

vas de explicação científi-
baseadas unilaleralmen-

numa etnográfiá além do
lis dogmática, arbitrária,

idaram-nos apenas da in-
alicia e outros defeitos
ibuidos ao nosso aboríge»

do sentimentalismo né-
o, da cupidez do branco é %
itras definições semelhan-
s. .-..'• .
Hoje, convenhamos, não é" ússível a repetição de

coisas. Oriente-se o es-
do das lutas contra a es-
avidão para a economia po- -
ica, e ver-se-á que o Índio,
rrancadp brutalmente do
)munismo primitivo, náo
«portaria um tipo diferente

relações de produção.
uase dois séculos depois da
iquista, o padre Antônio

ieira dizia que os índios,
•elo ócio, descanso e liber*
ie em que se criam nâo

capazes de aturar pór
mito tempo o trabalho em

os portugueses os fa-
servir, principalmente> das canas, engenhos e ta.

wos, sendo muitos os que>r esta causa contínuamen-
estão morrendo».

O africano, caído em ca.
reiro nas guerras de tri.
a contra tribu, negociado
slo vencedor com o portu-

':¦} I RH ta#4 I U
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guês, o espanhol ou o inglês,
«ara trazido pelo négreiro
num estado de espirito de
resistência. Cativo, sujeito a
quem usava a força das ar-
mas e por fim o poder do se-
nhor na sociedade escravista,
mantinha-se na atitude hos-
til que repontava a cada ins-
tatnte. Insubordinava-se in-
dividuai e coletivamente. A
crônica das repressões, incor-
porada à nossa literatura,
<nos dft o testemunho elo-
quente. Fugia ao menor

afrouxamento da vigilância
de feitores e capitães do ma-
to. Resistia à captura.
Uniam-se dezenas, centenas,
milhares de escravos fugidos,
Organizavam-«e em quilom-
bos por toda parte, chega-
vam a constituir em vasto
território e por um período
de mais de sessenta anos o
Quilombo dos Palmares.

Além daquela formidável
> experiência, chamada por
seus maiores apologistas a
Tróia Negra, foram muitos

V

R0JBLD0 PEREIRA
escravidão.* f Jornal do Comércio
U-2-1883).
Desse mesmo ano data o livro

Abolicionismo de Joaquim Nabuco,
» qual se dizia que os chefes do mo-
mento se investiam de semelhante
tndato — «como homens políticos,r motivos políticos, e assim repre-
ntamos os escravos e *>s ingênuos

Qualidade de brasileiros que jul-w» o seu titulo de cidadão diminuído
Quanto houver brasileiros escravos,
0 ó. «o interesse de todo o pois * M

®ó$rie interesse.*

Na mesma página em que deixou
assim definido o caráter nacional do
movimento, escrevia ainda Nabuco, e
jgora com uma lúcida compreensão
dialética do problema, que. — «a
emancipação não significa tão-sòmen-
te o termo da injustiça de que o es-
cravo é mártir, mas também a elimi-
nação simultânea dos dois tipos con-
trários, e no fundo*os mesmos: o es-
cravo e o senhor.»; * 
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A liquidação da escravidão torna-
ra-se uma necessidade histórica obje-
tiva, já amadurecida na consciência
nacional. O 13 de Maio seria o seu
desenlace festivo — e tão festivo que
o pove o recebeu não só com flores de
retórica mus também com flores de
verdade*

I
I

I

e alguns de importância ma-
nlfesta, os núcleos cm qu#
os negros ofereceram resis-
tência heróica, mantiveram-
se em guerrilhas, preferindo,
como o lendário Zumbi, o
Ganga Zumba, a morte ao
cativeiro. São famosas as in-
surreições negras de Minas,
de Mato Grosso, da Bahia,
do Nordeste, e do Maranhão,
isolados, por suas questões
próprias, inclusive na defe-
sa do direito de praticarem
sua religião, ou cooperando
em movimentos gerais pela
liberdade, como na Revolu-
ção dos Alfaiates, na Balaia-
da, na revolução pernambu-
cana de 1817, na Revolução
dos Farrapos e tantas ou-
trás conspirações e insurrei-
ções brasileiras, os negros
lutaram, bravamente enquan-
to durou a escravidão.

Não seria lícito esquecer,
ainda, a contribuição dada
por eles, criadores de nossa
riqueza, nas1 minas, na agri-
cultura, nos- transportes, e
na nossa maior e tão legíti-
ma guerra de resistência na*
cional. Henrique Dias foi o
general das hontes negras
que, ombro a ombro com o»
bzasiMros de outras ori-
gens, enfrentaram o podero-
so conquistador holandês e
o atiraram ao mar.

Durante os sombrios tem-
pos da colônia, sacudida por
insurreições locais com obje-

(CONCLUI NA IV PAGJ

t

Significado
Da Abolição

Cmm*nussm*i, tinto o povo brasileiro, a 18 do maio
prdatmo, o Tf» aatorsárlo do a*o, <p abolia definhar»
marte » «weravülo em nossa pais. As oomemorações ra*cariarão uma das datas mais caras ao sentimento naclo-
•ai e farão Jostfca a tantas figuras Ilustres de nossa His*
toria, que se bateram pela extinção do vergonhoso Instl-
t»t© servll em terras brasileiras. .<

O decreto emanclpador aprovado pelo parlamento Impe*
rlal e sancionado pela princesa Isabel são foi, como pro* ¦
paKm os historiadores oficiais, uma dádiva generosa da i
monarquia, mas o resultado culminante de uma longa cam-
panha popular, oue comoveu a nação até os alicerces.

Esta campanha pode-se dizer que se bitela com os pró-
prios escravos. Os negros africanos, transportados como
gado humano para o Brasil pelos traficantes portugueses,
procuraram reagir ao cruel domínio dos seus senhores,
através de formas Instintivas, elementares, e, às véses,
reveladores de elevado poder de organização. Os «quilom-
bos», qu« existiram em vários pontos do pais, e sobretudo o
«quilombo» de Palmares, em Alagoas, a insurreição do
escravos no Maranhão, por ocasião da balalada, os suces-
sivos levantes e conspirações dos negros «males» na Bahia, .
todos estes foram episódios da resistência do escravo ao <
escravizador. Esta resistência constante o indomável so- (
cavava permanentemente a nefanda instituição servil.

Na segunda metade do século passado, a abolição setornou, entretanto, uma questão não só dos negros, como
de todo o povo brasileiro. Economicamente, após a extin-
ção do tráfico, em 1850, e em virtude de certo desenvol-vimento das forças produtivas no pais, a escravidão esta-
va condenada a desaparecer. O número de escravos se
reduzia de ano para ano. Mas os senhores de escravos,
particularmente aqueles ligados à próspera lavoura ea-feeira, procuravam prolongar ao máximo possível a exis-
tência do trabalho escravo.

Começaram, assim, já na década de 60, a surgir e pro-liferar sociedades abolicionistas, precursoras de um movi*mento popular, que atingiu as suas maiores proporções ese tornou irresistível na década de 80. *-7 Este movimento se manifestou nos comícios e assem-
hléias, na. imprensa, na tribuna parlamentar, na literatura.
Manifestou-se na fuga sistemática e organizada de escra-vos, que se praticou em São Paulo, com os célebres «cal*
fases» de Antônio Bento, e no nordeste, com os «janga*
delros da liberdade». Manifestou-se na atitude digna do
exército, que se recusou ao infamai»te papel de "capitão
do mato», de perseguidor dos negros que, aos. milhares,
abandonavam as senzalas.

A campanha abolicionista abarcou tudo o que havia
de progressista no país. Dela participaram os operários,
que desempenharam importante papel na organização dafuga de escravos em São Paulo. Os comerciantes e indus*
triais se empenharam ativamente na campanha. Uma con-
tribuiçõo verdadeiramente excepciona] foi a das mulheres
patriotas. Os estudantes e os melhores escritores e jorna-listas brasileiros se coi?locaram & frente do abolicionismo.
E mesmo elementos esclarecidos da classe dos latifundiá-
rios souberam compreender que o fim da escravidão era,não só.inexorável, como necessário ao progresso do pais.A Abolição foi um passo importantíssimo em nossaHistória. Não concluiu, porém, o processo de emancipa-
ção nacional e social do povo brasileiro. A Abolição deuaos negros direitos civis e políticos, porém não lhes deu aterra, como clamava um ilustre descendente da raça ne*

gra, André Rebouças. A reforma agrária, qu«o «oiriuSis
acesso à terra para todos os camponeses continua na
ordem do dia. A libertação do jugo imperialista norte-
americano se apresenta como a torefa dominante para anação brasileira. Estas são causas que requerem a ampli-tude e o vigor que a luta de massas alcançou na campa-nha da Abolição. <
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HOSSA MÍTICA

CARACTERÍSTICAS DA RETROGRADA
EíÇnÇUTÜRA TRADICIONAL

Km fiam* edição pjMjwAy esManíiiaiuas um ém tragas
om t»cf«tiiicUeos 4a estrutura «oaaomlca, que o ilnwl harfl—

do passado: a agricultura É—aaaa no laMfdndlo 0 um rela-
pftes precapitalistas de trabalho

((intiuuftmos a analisar ot dentai* ir»ço« faadamantati
éuq 11 "In estrutura.

* — predomínio da pio&u-
«So -agropecuária no conjunto
w produção — No cálculo da
ronda nacional, por exemplo,
«anda em 1948, a agricultura
contribuiu com 28,4% « u in-
iBüstrla com íl»«9&. Se em
195.5. a 1 arte da indústria se
cie vou a -3;2%f a remunera-
tão 

ag M-ciiaria alcançou
9,8%. 1 -;bora cm 56 tenha

caído prsra 26,6%, em 57 che-
go i a ssaçfc.

Vompmos ainda a oomposi-
çâo da mão-de-obra ocupada,
Em 1950 observava-se ainda
uma forte predominância das
atividades primárias isto é,
agricultura e indústria -extra-
tivas, que abrangiam 75% do
emprego total, sobre as influa-
irias de transformação, bs
sorvi cos e o comércio.

E' conhecida também a sub-
utilização dos recursos nata-
rais disponíveis, seja pela de-
íiciència em bens de equipa-
mento o técnica produtiva,
seja pelos impedimentos im-
postos direta ou indiretamen-
te pelos monopólios imperia-
listas (sucedeu assim com o
petróleo, energia elétrica, mi-
nêriós, etc), Em verdade ain-
da estão por ser utilizados la-
tensa mente os nossos pecar-
sos naturais disponíveis, ca"
mo, por exemplo, o potencial
de minérios . (metálicos ou
não, camò ferro, manganês,
bauxita., fertilizantes, etc.),
as reservas hidráulicas, com-
bustíveis' (petróleo, carvão,
fissejs), de solos, da Hora, da
pesca, etc. ¦¦*<•¦¦

Comparando-se, por execr
pio, em percentagens, © su-
primento de energia, por vk-
rios comhustiveis, em 1S40.,
entre o Brasil c os Estados
Unidos, temos -o seguinte qua-
dro: carvão mineral, ll^Hfc «
48,4%; petróleo, agfófré
30,1% e carvão vegetal, m,4ye
e 1,8%; energia elétrica, 7,»%
$ 9»4%í <gaz natural, *0£4& t
10,3%, Naquela (época, jpw-
tanto, o nosso suprimento cie
energia tinha por base a le-
nha e o carvão vegetai.
' S — exportação de pr-oüu-

. tos agrícolas como eixo de
toda a vida econômica, — Iffa
nuel Alves Branco, que foi
ministro da fazenda do 3jaopé-
rio e a quem se devem as pri-
meiras tarifas alfandegárias
visando a estimular as ativí-
dades industriais, já mostrava
a importância que representa-
ria para a economia >brasilei-

r« a menor dependência faoe
a exportação de produtof
primários, tão sujeitos a osci*
laçoes na tonelagem e nos
proços. São passados mais de
cem anos e a economia ora-
süeira ¦— apesar de seu con*
siderava! ritmo de desenvol-
vimento industrial — conti-
nua grandemente subordina-
da à maior ou menor tonela*
gem exportada de café, algo-
dão e cacau, bem como às fltr
tuaç5es dos seus preços nos
mercados internacionais.
Através da história, a percen-
tagem Tlobal desses três pro-
duto* ! ias nossas exportações
íoi a seguinte: 56% no decê-
nk> Oe 1851/1860; 87-% no de
1S81/1690; 56% no de 1901 a
1&10; e 68% no ano de 1930.
Em 1933, somente o café ve-
presentava 48,5% da tonela-
gem e 73,1% do valor no to-
tal das nossas exportações.

A composição das nossas
exportações foi e ainda é Tba-
seada cm produtos agrícolas
{café, cacau, etc), produtos
agro-industriais íaçücar) e
matérias-primas não elabora-
das ov/ semi-elaboradas (ai-
godão, madeiras, ninérios,
etc). Mesmo em 1943, que
foi considerado o melhor ano
para as exportações indus-
triais, a composição das nos-
sas exportações, segundo o
Boletim do Conselho Feder.it
do Comércio Exterior, n* 7,
foi a seguinte * "Na exporta-
ção a classe predominante íoi
á dos gêneros aümentícrns,
eona cerca de 48% represen-
t a n d o lis inatérias-primas
38% e as manu^turas .pouco
mais de 20%**. Onzr- r-nos-de-
pois. í i \95í, o cale. cacau e
ml g è d ã õ, contribui n com
l.SOG.S mir-Oes de ctõísçes pa-
ra umò rrcôita total 'rir ex"
porH&M> fle 1.561,8 ;p--'\;*Ses
rie ^ôí'p*s, E' certo -que ém
i'9S7 uitéròu-se substancial-
B&aaíe a t«tràluiá -das nossas
exportações, nlo ficando mala
b ííkçaú ¦"' o algodão como
pj^tírçaihs prodiitos logo •a,pós
& café; Acima deles coloca-
ram-sp 0 pinho serrado .e o
minério de ferro. Os nossos
produtos de exportaçãq, - po-
rõrn, ainri.i íoram os seguln-
tes -em ^Ài\çír\ de importân-
kw: cüXc, pinlio serrado, mi-
nèrio i!:r fesçjp, cacau, algorirto,
açúcar, minério de manganês
c cera rie carnaúba. Ànésat
dessas alterações, o café, c;i-
cau e algodão contribuíram
aínria com 68,2% do valor In

tal íki> L-xitoimçoea, sobtaie-
vanflo-se o café com 61%.

Mesmo que as nossas ex-
portações participassem com
pequena percentagem na com*
posição da renda nacional,
ainda seria um íator de insta-
bilidade econômica a circuns-
tância de que os nossos rocur-
sos cambiais proviessem, qua-
se exclusivamente, da venda
de produtos primários. A rea-
lidade, porém, é que, embora
decrescente, a contribuição
das nossas exportações à ren-
da nacional ainda varia entre
10 e í3%. As oscilações na
tonelagem e no valor desses
produtos primários de expor-
tação, o que aliás é muito
comum, repercutem de ime-
diatD em todas as atividades
econômicas do país. Uma de-
pressão nas exportações reduz
os recursos' cambiais e xefle-
te-se negativamente na indús-
tria, no comércio, na moeda, .
no sistema bancário e nas fi-
nanças públicas.

4 — dependência ãa econo-
mia nacional em relação ao
estmngeiro, através do co-
mércio exterior e da penetra-
ção do capital monopolista
nos "poslos-chave ãa produção
e circiãação ãe mercadorias.
— Já vimos que o nosso co-
mércio de exportação ainda
hoje contribuí com urna por-
oentagem que varia entre 19
e 13% na composição da ren-
da nacional, sendo que no
passado essa contribuição era
muito maior. Além disso, não
só dependemos da importação
de matérias-primas essenciais
e de máquinas, apaselhosi, ler-
ramentas e utensílios diver-
eos, mas também de matérias-
primas não essenciais, de ma-
jQuíaturas não essenciais «
ainda certa quantidade de. gê-
ner«s alimentícios. Em 1986,
por exemplo, numa importa*
ção no valor de 35 .'919 M9
libras-ouro, as máquinas, apar
relhes, ferramentas e ntensí-
lios diversos totalizaram ......
T.'634.000 libras-ouro, enquan-
to os gêneros .-alimenfídós ai"
cançaram 5.653,000 libras-ou-
ro. Ainda em 1957, para ivnia
importação de 1.242,4 mÉiões
de dólares, tivemos qt% .dis-
pender 228,1 milhões e-m gê-
neros alimentíòios e '724;4 mi-
lhões em manufaturai pu-
quacto se gastaram 43$3 mi-
lhõeg em máquinas, veículos,
psríences e aocessórios>•

Nesse terreno do «©sftêieio
de expoiítaçio e de iioas»iioitar
ção; é safoido o papel nja&ist»
que riesempeiíliam as fât'iua«
vivo ii o poíisías <esisra»B^e&iaSj
p• 1 ri ictdarmeiité norté-tãínesi-
canas. Sío .grandes .fcaas

GRANIA AUMENTO
INJMANOS  r
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fl STA VALORIZAÇÃO DAS PARTICULARIDADES NACIONAIS
O CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO

norleamericanas, como a A*v
derson Cluyton. Aanerlaari
Coffee, Sanbra, etc, que con-
trolam os nossos principais
produtos de exportação como
o café e o algodão. Monopó-
lios estrangeiros, espccialmen-
te ianques, controlam a indús-
tria moagelra de trigo e a ta-
dústria de carne. O imperia-
lisrao continua a dominar po-
slções-chave da indústria, em
ramos, como energia elétri-
oa, artefatos de borracha, qul-
mica, eletrônica, cimento, etc.
Os investimentos diretos ncr-
te • americanos aumentaram
de 193,« milhões de dólares,
em 1929, para 1.107,0 milhões
de dólares em 1955. Cerca de
60% dos financiamentos es-
trangelros procedem doi Es-
tados Unidos. As remessas de
lucros dos investimentos es-
trangeiros sfio verdadeira-
mente fabulosas, somando,
por exemplo, entre 47/54,
mais de 400 milhões de dóla-
res, sem falar nos reinvesti-
mentos de lucros.. Ainda há
pouco o deputado Fernando
Ferrari, líder do P.T.B., de-
nundava à nação que "anual-
mente o povo .brasileiro con-
tribtíi cora um volume de
mais ou menos metade do Dr-
çamento geral ida Eepública
para os cofres idos grupos mo-
nopolistas estrangeiros".

A dependência fla economia
nacional aos monopólios im-
perialistas, particularmente
norte-americanos, representa,
portanto., um pesadíssimo tri-
buto à nação.

Tais são as características
essenciais da estrutura ecoriô-
mica que herdamos do passa-
do. Essa estrutura econômica
atrasada não ficou histórica-
mente.imóvel e imutável. Ao
contrário, nela se produziram
importantes modificações. E'
o ."que veremos a seguir.

I- * 1 >ai^n -
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Já no'Miamos a realwatiSo
do Congresto SxtraordmSrio
do P.C. Indiano. Volfamcsa
fazê-lo para tratar és alguns
mpectos novos que reputam*}*
ie interesse.

Consto»- da ordem-do-éim do
Congreseo uma resolução por
litica preparada pelo Comitê
Central, uma proposta de mo-
iàificações dos Estatutos do

v Skíi ^Partido è a eleição dos órgãos
¦centrais ãe ãireção. O Con-
átrsso ampliou bastante o nú-

¦inero dc membros ão Conse-'¦¦lho Nacional, ão Comitê Exe-
¦áulrvo Central e ão Secreta-
rindo:

?.';»$! experiência impo.rt~m
ie do, P.C. Indiano é o seu
particular esforço para se. in-

PÁGINA OITO

•egrar na «ida 4o vou» satíía-
no, tendo em conta mm cul-
iura c tradições milenares.
Assitn, por exemplo, 1» Con-
grotso Extraordinário ss rea-
tíem em Amritsar, cidade «a»-
tn éos Sikhs, ««ta panteista'
que rejeito o sistema de ceu-
tas, prega a pureza da vida e
a tolerância. No início do Çom-gresso, os delegados foram ao
Jallianwala Bagh e deixaram
coroas em honra aos mártires
ãa histórica luta antibritâni-
ca. Realizou-se o encerramen-
to do Congresso no Dia de
Ano Novo da Calendário In-
dianu; celebranão-se, então,
fesfâvaviente e em estilo tra-
dicional. Essa compreensão
crescente dos comunistas da

W0TMB/0GKÁftCA$

JON GHEORGHE MAURER
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA

NACIONAL DA RUMÂNIA
fcm Qreorghe Mauror, presidente da Assembléia Na

cional da Rumãnia, passou hd dias pelo Rio, com destino
á Buenos Aires. Chefiava a delegação rutnena à posse
do presidente eleito da Argentina, sr. Artwo Frondiei.

O camarada Maurer nasceu em ime em Bucarest,
,/ttfco de um professor de colégios secundários. Em 192S
\diplvmou-se na Faculdade de Direito da Universidade de
Biwarest.

Maurer pertence à intelectualidade rumena estreita-
mente ligada ao povo. Desde o inicio de sua atividade social
atuou ininterruptamente e tom grande abnegação con-
ira 0 regime latifundiário-burguês que dominava a Bu-
mania. Ém i9S6 ingressou no Partido Comunista Rume-
ao. Empenhou-se ativamente na luta contra a fascistiaa-
ção do seu pais e contra a guerra injusta desencadeada
eantra a TJniào Soviética. Foi preso e omjinaão por ai-
gvns mãos num campo de concentração.

Iâherttaãa a Rumãnia, o comaraãa Maurer realizou
um mande trabalho pela restauração e .fomento ãa eco-
nomia •nacional. De 19*# a l?W desempenhou as funções
de «tiicpministro ãe Gomunicações. Em 19'W foi designado
vtee-nmistro ãa Economia Nacional, ficanâo neste posto
utêm*.

Nv 3.° Congresso do Partido Operário Rumeno, em
ldJfi, o camarada Ian \Ghearghe Maurer foi eleito membro
ão Comitê íGteníraZ. De 19*8 a 1951, o camarada Maurer
desempenhou partícularmente funções ãe direção mo Par-
tido. Ao mesmo tempct, porem, desenvolveu importante
trabalho tientífico it pente ão Instituto de Estudos Ju-
riüicoSm

Em »í95B o camarada Maurer foi eleUo membro ãa
Academia Rumena ãe Ciências. Nas vâràas legislaturas
¦tem sido eleito deputado à Qranãe Assembléia Nacional.
Em yuSho ãe ^5t fáimomeaào ministro ãas ÍRélações Ex-
tefwres, Em janeiro tão jpwsente ano foi '.eleito, presidente
ãa 'Srmtde Assembléia Nacional da República Popular
.Rumena. -

11 ¦——¦mi «¦¦"

CONGRESSO JK) P.C. AÍIS3CRALIANO
m dia 4 de abril última instalou-se, em Sydney, o 18*

Conguesso Nacional do P..C da Austrália. Deste conclave
participaram delegados de todos oe Estados dirigentes de
uniões sindicais oficiais, intelectuais, trabalhadores proflsslo-
nais, operários dc várias profissões, &««ideiros, mulheres e
jjoveus.

Abrindo o Congresso, o camarada «oder Dixou, presideu-
te do Partido, disse que os comunistas australianos se reu-
«iam numa situação favoraveL caracteriaada pelo rápido
creschnento do mundo socialista. Considerou a última de-

cisão do Soviet em suspender os testes nucleares como «um
sputnik diplomático».

Ei tre as palavras-de-ordem do Congresso destacavam-se:
Exigimos oonversaoões entre as potências. Pelo (desarma-
mento e proibição das armas nucleares,, fora os imperialistas
da Indonésia, Pela .derrota do governo Menzfes.

O Congresso recebeu mensagem do P.C!TU/S.,, ;do P.O..
dftnês e de mtíitos -outros partidos irmãos.

psicologia das populações da
tndia few» se refletido num
grande aumento do prestigiodo Partido e na multiplicação
de suas fileiras.

¦De eleição pam eleição vres-
ce a votação do Partido Co-
munista, tendo passado de <
milhões, em 1951 para .12 mi-
ihões em íaet. No último
pleito pam o ¦Gónsèlko Muni-
oipal de NovQr- Delhij por
exempbOj dominado até egom
pelo Partido do Congresso,
ãas 80 oQdeims os comunistas
conquistaram oito c-o Partèâo
Independente, que é aUado ão
Partido Comunista, cmiquis-
tou H. Jâ é fato conlwci-
do a eonzmisia da governança

' f-t TJi » {• I
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APELO BO PiC.sãmmm
O C. C Japonês lançou um'fíwuiifesto conclamando o po-wo Japonês a unir suas forças

a tim de, nas próxima;s elei-
•ções gerais, derrubar o govêr-aao JKishi *e terminar com o
.atual poder reacionário.

O manifesto «exorta 0 pev®
Japonês a agir imediatamente
para alcançar a vitória nas
eiteiçõeis í^íiíiiis.

Jía próxinm campanha elei-
toral, diz o .manifesto^ o P.C.
.«Japonês não poupará esfor-
ços pajça assegurar o aumen-
.to do nfimero de >caiíeiBcUS oe-
munisfes iaa ©ieía e » vi'3-
ria das forças .demo,crát!Q»tí.
<3 P. C. Japonôs lutfcã ptíló•estabetecimentí) Alç wm. góvêr-no deijre>cn'^co,;besí<;Qmoffle-
Ia mudança && direção ,poíítí-ca<lo ífapão no sentido da In-dependência, ¦ «da pa^ e üa
pfospvS.1dade. O P.O. «síor-
çar-se-a para que seja vitorio-
sa fa «causa doí |!que lutam;
contra a guerra atômica e
pela realização dá -coexlstên-
da pacífica «ntr-íiv» países de4edo o mundo.

Para alcançar tais aspira-'.ões imediatas jdó ijovo ja-
posiês, i-oniin.ua 'o' manifesto,
;é. n:cassíirio que os partidoscí>iuu;iista e socialista sedêem as mãos a fim de queseja estabelecida uma frente
OPERARIA

(ôaáca. de todas as forças de-
mocráticas. Para fortalecer a
frente única, acrescenta o ma-
nifesto, é 3mportarÉe Jorfcale-
cer a vanguarda da iclasse
operária — o IPartido Comu-
nista Japonês — e aumentar
sua representação na Meta,

Concluindo, o iraanlfesto
•conclama.-:o .povo japonês sa"ílesenvolwer ações .nnediatas
jpara alcançar a vitória nas¦eleições jgerafe e 'dar apoio ao
Partido Comunista Japonês.

. . COMUNISTAS
«JWÍN^SIOS
I^NMCIAM

SEATOE
fí¥OMIMíAMG

<© Mira® pleno do C. G.
do .P, C. indonésio adotou¦imânüneviente ww /resolução
expressando o seu apoio à De-
:chxrapào e ao Manifesto daPaz, lançado pelos Partidos
Comunistas e Operários, emMoscou, em novembro ão anó
passado.

A resolução ão C. C. ão p\¦C. Indonésio, -que foi publica-ãa pelo HARIAN RAKJAT,
determina que os comitês ãetodos os escalões, as bases, os
memores e candidatos a
membro estudem os dois im-
portantes documentos, expli-
quem-nos às massas e tomem-
nos como ensinamentos prá-

ticos na luta pela independer»
cia nacional, pela democracia^
pela paz e .peão socialismo.

O pleno do <C. M. (opirovou
outra resolução saudando a
suspensão amilateral peU
União Soviética das provas
com armas mc&eams* Msta
resolução acentua que a deov
são soviética comprova a sm>
ceridade da União Soviética
ao lutar pela pas mundial.
Apela para que o governo da
Indonésia e todo o ypovo indo»
nésio apoiem a decisão soiM-
tica. Conclui -ãizenda que é
preciso que os Estados 'Uni*
dos e a Inglaterra sigam a
conduta. sowiéÉtca e paralisem
imediatamente as texperiên'
cias (cornarmos nucleares.

Em resoluções 'referentes a
outros problemas, o 'pleno d&
C. fG. do P. C. indonésio #n-
ssa que a íorgamsacão agresw-
va ;S:E.A.T.íO. mantêm 'estreia
tas relações com ws rebeldes
mdonésios. JApékm pana qne
ttôãas as pessoas jwna/nâes ãa
¦paz-Êomem jparte ativa m Ju-
ta pela dissolução oeste Moco
ntâBtar. A resolução. -£0mm
que a liquidarão ão fátiomin-
tang ãe CMang KaiGhélc ttern
¦importância fundamental ««
luta pela eliminação ãos con-
tra-revoliicionánõs e das ca-
marilhas subversivas ainda
existentes na Ásia. tornam-se
necessárias medidas 'í/irwes,

positivas e rápidas centra os
<élemetâíO& .de 'ühiang &<%
«Stoclç, 4 & que acentua © <G!. f-C
ão P.&Jndwiésio.

-ão-dia ão 
'^fleno 

do C 0>* nm
informe *dp Secretário ^eral
A&juntet., Camarada €nffeman,
sÕbrre ws lelmgões >/pamimReniar

¦ fes,^ 2%5á,. sendo, adotada
í wmu mso^içãp afore a prspa-
I Hção dóuPárftãó !parà a cam-
i paièia lúéftmal.
\ \ \0 pl&b WP ^4 C. decidiu, :P

kàlmentè,\que as suas resolv-
| ções fôsàetn entregues ao Pre;
: WBèmé âa República, ao Pr*

Wísíro Ministro e ao Mimstro
ãa Defesa, por uma delegação
composta ãe três dirigente*
ão Partido — camaradas Ai-
ãit, Lukman e Njoto.
 RIO, 10/5/958

/
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Trabalhadores Mobilizam-se Feia Aposentados ia Integral
Os trabalhadores nüo tive-

ram, para o dia 1* de maio,
ü lei de aposentadoria inte-
gral, como lhes havia sido
prometido. A maioria dos de-

pulados, inclusive alguns li-
deres de banrr,a, abandona»
iam a Câman nos dias deci»
slvos, provoc.ndo a lalta de"quorum" e frustrando, as-

FORÇAS GOLPISTAS EXPLORAM A FRAQUEZA DO PARLA-
MENTO — INCONSISTÊNCIA DOS ARGUMENTOS CONTRA A LEI

sim, as esperanças dos queaguardavam o cumprimento
das promessas do presidentee do vice-presidente da Repú-
blica.

E' fora de dúvida que háforças interessadas em impe*
dlr a aprovação da lei. Fa-lando à imprensa, o sr. João
Goulart, disse serem essas
forças as mesmas que leva»
ram Getulio Vargas ao suici-
dio e, que, agora, às vésperas
de eleições, procuram impe-
dir a aprovação da lei de
aposentadoria, a fim de in-
compatibilizá-lo com os tra-
balhadores.

As forças golpistas, que ja-mais fizeram algo em favor
dos trabalhadores, apresen-
tam-se agora como seus
amigos, enquanto, ao mesmo
tempo, procuram sabotar a
aprovação da lei. O objetivo
é o de criar um clima de agi-
tação entre as massas traba»
lhadoras, preparando um am-
biente propício às aventuras
mais suspeitas, às vésperas
das eleições.

Na campanha para atingir
os seus excusos objetivos es-
sas forças procuram lançar
a confusão no seio das mas-
sas trabalhadoras. Ora dizem
que a lei é um engodo, ora
que ela irá levar os Institu-
tos à falência.

Sesquicentenário de Osório
IMPORTANTES e significativas cerimônias cívico mi-

Mares reverenciam a memória do Marechal Osório. Em
lodo o pais comemora-se solenemente o sesqulccnlenftrio
do seu nascimento.

Manuel Luiz Osório nasceu a 10 de maio de 1808 no
Rio Grande do Sul. Ingressou nas fileiras do exército,
como voluntário, aos 15 «nos. Alteres aos 16 anos, dai
até ao generalatõ e às posições políticas, como senador,
Osório íoi sempre uma figura liberal c democrática.

Esse insigne soldado Impôs-se pela coragem e pela de-
cisão, pela responsabilidade de seus atos c pelo despren-
dimento. Além de bravo foi um militar capaz. Ao afirmar
que «na guerra se deve sempre calcular o pior*», Osório
nos ensina uma importante regra de estratégia e de tática.

Osório foi não apenas uma figura legendária de sol-
dado, mas sobretudo um democrata. Participando da vida
política do pais, foi um dos vultos marcantes do Partido
Liberal, enquanto Caxias destacou-se como figura de relê-
vo nos meios mais conservadores. E' célebre a sua pro-
clamação aos soldados, na guera do Paraguai: «E' fácil co»
mandar homens livres». Osório acenava para a conquista
_n liberdade pelos soldados sobre os quais ainda pesava a
condição de escravos. *

Ás atitudes independentes de Osório, como soldado e
çidadílo, são um exemplo vivo de um democrata e pátrio-ta. Bem o caracteriza a seguinte frase, que podemos tomar
eomo precioso legado: «A data mais feliz da minha vida
seria aquela em que me dessem a notícia de que os povoscivilizados festejavam a sua confraternização, queimandoos seus arsenais».

O seu exemplo de bravura e modéstia, de bondade e
abnegação fazem com que a Osório seja devotada uma par»il.uiav admiração por todos os patriotas braseiros.

Alegam que a lei é um en»
gido, porque, exigindo do tra-
balhador 55 anos de idade e
30 de serviço, para poder apo-
sentar-se, praticamente não

Do
orne
Primeiro

orações
de Maio

As comemorações do V de Maio re-
vestiram-se este ano de uma caracteris-
tica especial: constituíram principalmen-
te um protesto contra o não cümprimen-
to, por parte do parlamento, da solene
promessa de sancionar e transformar
em lei o projeto que concede aposentado-
ria aos 55 anos de idade e aos 35 anos
de serviço.

&se fato empanou o brilho das sole-
nidades programadas anteriormente pe*»
Ias organizações sindicais e impediu que
fosse maior o júbilo dos trabalhadores.

I CONCENTRAÇÃO EM VOLTA
REDONDA1 Patrocinada pelas confederações na-

cionais, realizou-se na manhã dò dia 1*
uma grande sessão sindical na sede do
Sindicato dos Têxteis do Rio de Janeiro.
Com ps salões superlotados, reunindo
alguns milhares de operários de todas as
categorias profissionais, falaram aos tra-" ^.lhadores representantes da CNTT, dos••-talúrgicos cariocas e outros. Falou

também, em nome do Sr. João Goulart,
o Sr. Crockatt de Sá, constantemente
interrompido por apartes e críticas acer-
bas aos deputados trabalhistas, que não
deram quorum na sessão da Câmara de
Deputados em que devia ser votado o
projeto de aposentadoria.

Dali partiu uma grande caravana
para a Cidade do Aço, onde se deveria
realizar um ato público e uma visita à
C.S.N. Conduzindo suas bandeiras sindi-
cais, mais de mil representantes dos tra-
balhadores cariocas iriam juntar-se a
seus companheiros do Estado do "Rio,

pára juntos festejarem o 1* de maio.
Em São Paulo, reuniram-se os tra-

balhadores no Teatro Municipal, fazendo-
se ouvir vários oradores. Um extenso
programa de festividades foi realizado,
em vários bairros da capital. ?.

Também no Rio Grande do Sul, Pa-
raná, amazonas e Pará, na Bahia — reu-
niram-se os trabalhadores, em torno, de
suas organizações sindicais para come-
morar sua data máxima.
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terá apiicacèò, em \1rtude de
serem multo poucos os traba
lhadores que eonseçulrãn
rcutür essas duas condições.

Aceitar est^i tese, seria, sob
o pretexto de que os trabalha-
dores merecem coisa inelhoi.
impedir que conquistem a rei-
vindicaçfio que é agora possl-
vel. Pela lei vigente, a apo-
sentadoria não é integral e
só é concedida por invalides
ou doença. Estabelecendo um
limite de idade o de serviço,
a nova lei registra, de qual-
quer forma, uma melhoria
importante nesse terreno.,

Por outro lado, também
não procedem as alegações de
que, trazendo um encargo fl-
nanceiro muito grande para
os Institutos, a aprovação da
lei levaria estes à falência.

Em primeiro lugar, porque,
vivendo os trabalhadores bra-
sileiros, infelizmente, muito
pouco, não haverá nenhuma
avalanche de aposentados. Se-
gundo dados do último senso
efetuado pelo IBGE, divulga-
dos pela imprensa, havia, na
ocasião, no pais, somente ...
35.186 trabalhadores com
mais de 55 anos de idade. A

média de vida do trabalho lor
brasileiro é de 42 anos, no
nordeste ô de 30. Uma ca e-
gorln profissional tão nun.e-
rosa como é a dos bancários,
que já èstãò no gozo do direi*io a aposentadoria. Integral,
coma com pouco mais de 200
aposentados, nas condições do
nova lei.

Ademais, a própria lei a ser
aprovada estabelece o aumen*
to de 1% nas contribuições
dos trabalhadores, dos pa»trões e do Estado aos Institu-
los, a fim d. fazer frente às
despesas que a aposentadoria
acarretará.

Outras formas, ainda, ha*
veria do colocar ps Institutos
em condições de atender aos
novos compromissos, que ad»
virão cora n aprovação da lei.
Uma delas seria a regulari»
zação das contribuições do
Estado aos mesmos. Outra se»
ria a transformação dos Ins*
tltutos em órgãos completa-
mente a serviço dos traba-
lhadores, entregando a estes
a sua administração, como
prevê o Projeto de Reforma
da Lei Orgânica da Previdên-
cia Soe'*.!, -»" ' ."' nas

casa.. Jo pa_Jaiiw*i..«».
Já no dia i' dt ni.i. >, oa

trabalhadores çojnecur.m a
mantfeHtar o seu desconten-
tamento pela não aprovação
da lei de aposentadoria. LS»
deres sindicais vêm lançando
o seu protest >, No Distrito
Federal, uma assembléia de
dirigentCN dos sindicato, dof .
trabalhadores na Indústria,
sob o patrocínio da C.N.T,1„
resolveu convocar uma gran*
de concentração em Crente ac
Catete no dia 13 dn corrente
mês,

Sob a pressa** do.* trabalha»
dores e <h>s seus sindicatos;
os lidere, dos principais par-
tidos políticos, responsáveis
pela nüo aprovação da lei.
dentro do prazo prometido,
estão telegrãfarido aos depú-
tados que se encontram fora
do Rio, a fira de que se apre-
sentem para dar número e
aprovar a lei.

Os trabidhadores estão alei-
tas contra a sabotagem que
está sendo movida à lei de
aposentadoria. Unidos dentro
das suas organizações, mais
uma vez levarão de Vencida
os seus inimigos.

,<• i.!.

O Ciriè Avenida, de Volta Redonda fo/ pequeno para conter os milhares de trabalhadores que desejavam
assistir a solenidade ali realizada, por ocasião do Primeiro de Mato

O elich» bxa parte da numerosa, assistência que esteve presente ao ato comemorativo do 1* de Maio, na
•çh do Sindicato dos Têxteis desta capital

tf

Em Bangu, promovido
pela fábrica de tecidos,
local, realizou-se um im*
ponente desfile comento*
rativo ao Dia lnternacio--i
nal dos Trabalhadores, A

. secção de eletricidade da*
quela indústria compare-
ceu ao desfile, encabeça*
da pelo carro alegórico

visto no clichê acima

ttr. Giacomo Adduci, {no centro) representante da FS.M. aos festejos de Primeiro de Maio em São Paulo,
quando falava à imprensa bandeirante
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Maneio Cnel Issola . Niger.. na ám ah.

\ OS FLAGELADOS SAO SUBMETIDOS A DESUMANA EXPLORAÇÃO POR PARTM
DE CERTOS POLfTICOS - ROUBO NOS SALÁRIOS -DOS CAMPONESES QUE TRA-
BALHAM NAS OBRAS - CRESCE O ÊXODO PARA O SUL E PARA O «INFERNO

l VERDE» - VENDIDOS COMO GADO, NOS «PAUS-DE-ARARA» - OS SINOICATOS
È AS ORGANIZAÇÕES POPULARES DEVEM INTERVIR i j

Já está constatado por todos os observadores que » sein.,
que este ano assola o nordeste, é sem precedentes. Nunca se
havia registrado uma seca total em todos os pontos do polig-
no. Há vários municípios onde não caiu um só pingo de
chuva. Na região do Carii-i, houve 4 ou 5 municípios onde
caíram algumas chuvas, não dando, entretanto, para segurar
a safra da lavoura plantada, que está totalmente perdida.

Nas secas anteriores, chovia bastante no litoral, segu
rondo parte da safra do milho e do feijão. A pecuária só
era atingida pela fome, do mês de outubro em diante, quando
começavam os métodos de reação por meio de derrubada de
ramas altos, do mandacaru, etc. Este ano não houve pasta-
g»em, a pecuária já está sentenciada ao extermínio total, ime-
diatamente, se não houver providências urgentes do Governo
para socorrê-la.

A Fome Atinge a
[Todos os Camponeses

• Os camponeses, nas outras
lêeas, não eram atingidos,
oa sua totalidade, pela fome
como este ano. Desta vez es-
fâo incluídos no batalhão dos
flagelados: os moradores
[(meeiros), assalariados agri"
colas, arrenlatários, possei-
ros e pequenos proprietários.

Todos estes estão nas estra-
da engrossando o batalhão
dos flagelados1? \a última
seca, o maior número de pes-
soas alistadas nas obras de
combate aos efeito- da "èca
foi de 40 mil flagdados. ês-
te ano n número de inscritos
ja sobe a 140.000.

Um fato ¦ novo era relação
às outras secas. évo de que

os camponeses estão mais
educados politicamente. A
repetição d0 fenômeno le*
vou-o á compreender que re-
zar e esmolar a caridade pú-
btlca, em nada minorava sua
situàçãi . Agora nâo querem,
os flagelado -. morrer de fo.
me sem lu! <-\ Assim é que
levas e le*. • de fagelados,
em grupos sempre superiores
a mil, marcham Incorporados
para as cidades, e procuram
os prefeitos e outras autorl*
dades municipais, para rei-
vindicar emprego e comida.
Mais de 50 cidades já foram
ocupadas pelos flagelados.
Políticos Aproveitam-
se da Miséria dos Fia*
gelados

Políticos desalmados pro-curam fazer com a seca ne-
gócios rendosos. Diariamente,
os jornais de Fortaeza de-nunciam que certas facções
políticas se aproveitam do
prestígio junto ao governoFederal, e se julgam donos
da bola, procurando dar pre-ferências àqueles que rezam
pela sua cartilha. Os emprê.
gos de feitores, apontadores,
administradores etc. san parios cabos eleitorais desses po-liticos. Apesar das ordens do
Presidente da República pa-ra empregar todos os flage-
lados que pedirem emprego
nas obras de combaterá seca,
ainda existem mais- de 30
mil flagelados desemprega-1.
dos. Somente na cidacíç de'
Juazeiro do Norte hâ 0 mil
desempregados, c o r.. ?.i;. ra-
dos, pedindo socorros ao pre- •
feito, querendo comida e tra*
balho.

Os flagelados não fazem
desordens, sentem-se humi-
lhados quando são caluniados
de assaltarem estabeíecimen-
tos. O que se diz sobre isto,
é exploração de políticos que
tentam criar uma situação
de alarme, para conseguir a
repressão aos flagelados. O' governador Paulo Sarasatp.
não tem -consentido que os
flagelados sejam maltrata-
dos pela polícia, e sempre
que pode, atende com recur.
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Reportagem de José LEANDRO
sos de emergência, até q-*e
venha o socorro do govôrno
federal.
Os Camponeses são
Roubados em seus
Salários

Há uma exploração desu-
mana contra os flagelados,
Os encarregados pela assis*
têncla os flagelados com tra-
balho nas obras de emegôn-
cia, consentem que sejam
idescontados nos minguados
salários dos camponeses uma
percentageon de '20 por cento
sem se saber nara' que êsse
desconto injustificáyel. Des-
ta forma, estão sendo des-
contados diariamente um to-
tal de mais de um milhão
de cruzeiros, isto é. oito cm-

seus próprios distritos, onde
. moram. E' preciso ser respel-

tada a lei no que se refere ao
salário, pagando aos flagela-
dos pelo menos o saláiio-mí-
nimo do Ceará que é de Cr?
80,00 diários, respeitando-se
ainda o repouso semanal re-
munerado. Nao estão os fia-
gelados pedindo exorbitân*
cias, mas que lhes sejam pa-
gos os salários de acordo com
alei.

Providências a Serem
Tomadas

E' preciso que sejam insta*
lados postos da COAP nas
construçt5es para evitar a ca-
réstia, a exploração nos f orne-
clmentos. Todas as organiza-
ções de classe do Estado têm
•Aamado poe Justiça paia os

dades como a FALTAC) oora
poderes de íazer denúncias «
pedir a punição dos responsa»
vels pelos Irregularidades co»
metidas. São justas as medi-
das tomadas pelo Governo
JK, autorizando o alistamento
de todos os flagelados para sa
empregarem bem como a re*
comendação de providenciai
para atender o problema da
alimentação. Entretanto, as
ordens não estSo sendo cum"
pridas a contento. . i

Cresce o Êxodo ''
Pelos dados que nos foram

apresentados, verifica-se qua
o total de migrações por vi»
marítima, se elevou a 2.000
pessoas, em apenas 10 dias o
que sem dúvida evidencia o
perigo iminente de despovoa*
mento do Estado trazendo
consigo, conseqüências aa
mais graves-para a economia
da região. De acordo com ãf
informações por nós recehfc
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zeiros de cada flagelado por
dia. O salário è, por si, ir»
risório: Cr$ 40,00 sujeito ao
desconto.

Os preços são exorbitân-
tes. Já se registrou o preço
de Cr$ 100,00 por quilp de
charque nas concentrações de
flagelados e Cr$ 2,00 por
uma caixa de fósforo. O
próprio Presidente da Re"s:
pública constatou a serieda-
de do problema. Têm chega,
do alguns gêneros por avião,
que serve bem para propa-
ganda do governo, mas o que
é necessário no momento é
de comboios de navios com
gêneros, tudo mais de que
necessitam os flagelados para
não morrer de fome.

Essas explorações não po-
dem continuar. O sr Presiden*
te da República pode e de-
vo tomar sérias providências
para evitá-las. Os jornais de
Fortaleza denunciam diária-
mente, que são exigidos dos
flagelados título de eleitor pa-
ra se alistarem nas obras e
exigido o compromisso de
votarem com os chefes pes-
sedistas, o que é uma expio*
ração' criminosa. : ' ¦ '

Há uma tendência para dei-
xarem os flagelados se deslo-
carem de suas residências, pa-
ra só darem emprego distan-
te, 10, 12 e até 20 léguas de
suas moradias, forçando o
deslocamento de famílias pe-
Ias estradas, coisa que pode e
deve ser evitada com o atendi-
mento de trabalho a todos em

flagelados; o Pacto de Uni-
dade dos Trabalhadores já se
dirigiu à I Conferência Na-
cional Sindical, solicitando o
apoio dos trabalhadores brasi-
leiros na defesa dos flagela-
dos; a Federação das Associa-
ções de- Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas do Ceará,
tem desenvolvido suas atividá-
des na defesa dos flagelados,
enviando seus diretores para
observarem como estão tra-
tando os flagelados, protes-
tando contra as injustiças,
pedindo medidas de corre-
ção às irregularidades. A
FALTAC lançou um manifès--to dirigido aos Governos Fe-
deral e Estadual contendo as
principais reivindicações dos
flagelados.

As irregularidades existen-
tes podem ser corrigidas. A
prova disto é que, até o mo-
mento, não se teve notícias de
nenhuma dessas vergonhosas
explorações, nas obras que es-
tão entregues ao Batalhão
Feroviário sediado em Cra-
teus, que se encarrega da
construção de estradas de ro-
dagem, de fero, e de açudes.
S.! o Batalhão pode dirigir
estes trabalhos S€m consentir
a exploração, nem as inter-
venções de políticos, é certo
que os engenheiros civis tam*
bém o podem, desde que se-
jam proibidas estas explora-
çõ&s pelo Governo, e fiscali-
zadas por uma Comissão In-
terpartidária, na qual tomem
parte elementos da classe
operária (dos sindicatos) e
dos camponeses (de suas enti-

das, embarcaram rumo ao"inferno verde", na primeira
quinzena de março, nada me*
nos de 1.923 flagelados, sen-
do 1.215 por conta do INIC e
o restante (708), por conta
própria. No navio Itaité se-
guiram com destino a Belém,
194 flagelados,.por conta pró-
pria, e 236 por conta do INIC.

O êxodo não para. Os fia-
gelados, principalmente os- si-
tuados em zonas que não fo-
rám contempladas com os ser-
yiços do governo, não têm ou-
tra alternativa, senão vende:
seu pequeno pedaço de ter ;
por um pouco mais ou xis '••
ao latifundiário e partir pa'"'
o sul ou para a Amazônia, na
vã esperança de melhores
dias. Fomos informados que
outros navios estão sendo es-
perados em breve e que volta-
rão com carregamentos de
flagelados.

Flagelados São Vendi-
dos Por Cabeça, como

Gado
Enquanto ^por via marítima

verifica-se em tão poucos dias
número tão elevado de migra»
'ções,'por via rodoviária a si*
-fiação não & para menos.
(Quase1 diariamente partem de
Fortaleza os chamados "paus
de arara" com destino ao sul

!do país, carregados de flagela*
dos, que, diga-se de passagem
são miseravelmente explora*
dos chegando até mesmo a se-
rem vendidos por cabeças,
justamente como se fazia com
os antigos escravos.

VOS OPERÂRI& BIO, 10/5/958
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..... hisãij da faií- Central
li vos diversos, os negros lu-
tnram sòsinhos. Só em 1817
a abolição constou do _>ro-
graxa» revolucionário. Deve»
se assinalar, também, o pro-
jeto de lei que José Boni-
íáclo» o patriarca da inde-
pendência, chegou a elabo-
rar na primeira Conslituinte,
não o apresentando, entre-
tanto, em face do ato impo-
rial de dissolução. Joaquim
Nabuco pergunta se a po-
sição de José Bonifácio, pc-
3a extinção completa da es-
«jravidão, não teria contei-
buido para o encerramento
de sua carreira política. A--ociedade dominada pelos
escravocratas não permitia
íais manifestações. No en-
tanto as próprias ações dos*?scravos e em especial,
as fugas em massa, que de.
«organizavam a lavoura ca-
.navíeira e açuca**eira, nAo
deixando de comover a opi.
«ião foram levantando o pro-
blema. Oa países capitalistas
mais desenvolvidos, à fren-
te a Inglaterra, condena.

vam u inii-nlUo soivU. Êie
barateava a mão de obra em
certos rumos da produção e
ao mesmo terwfo aviltava o
poder aquisitivo dos merca-
dos. Fizeram os Ingleses a
campanha contra o trafico.
O Brasil sentíu-Se isolado,
por ser, num atraso sob to-
dos os pontos de vista la-
mcntávél um dor, últimos
países do mundo tido
então como civilizado a con-
servar a escravidão.

.Sob a press&o exterior c
dada a repercussão nos cir-
culos políticos e culturais do
pais, votou-se em 18Í51 a lei-
proibindo o tráfico. Não tra-
riamos dai por diante escra-
vos da África. Atribui-se a
•esse primeiro passo, de cunho
reformista, na caminhada
para a total Abolição, ura
m-frito.Capita-8 que já não
podiam ser empregados na
compra de negros inverte-
ram-seèm outras atividades.
São os primôrdlos de um ca
pitalismo que. embora inci-
plente, irá sentir suas pró-
prías necessidades, entre as

0 QUE FOI A LUTA PELA ABOLIÇÃO
quais a de braços «livres»

para o mercado do salartato.
Esse ato parcial influiria pa-ra o surgimento de novos
abolicionistas.

Durante a guerra do Pa«-
raguai, quando era prometi-
da o alforria aos escravos
que lutassem como voluntá-
rios, sobretudo ao seu lêr-
mino, havendo o conde D'Eu,
em nome do governo brasl.
le'-*o, decretado a extinção
da escravidão no pais ocu-
pado, a causa abolicionista
aflorou de novo. E os se-
nhores de escravos tiveram
de chegar a outra concessão:
a lei do Ventre Livre, de
1871. Essa lei, porém, não
satisfazia. Chamava-se sô-
mente a atenção do pais pa-
ra a injustiça social. De sor-
te que não podemos, menos.
prezar o novo avanço pad-
fico. Na década de 70, n8o
por acaso, o movimento co-
meça a ganhar a nação e to-
ma corpo, em uma série de
pequenas organizações por
todo o pais, mais tarde rea-
nidas na Confederação Abo.

Surgem e Crescem As Sociedades de Amigos dos.,.
(CONCLUSÃO DA PAG. 13)

«es pessoais, a atividade inescrupulosa de po-líricos ou de outros elementos que visam
proveitos particulares, prejudique o seu de-
senvoMmeôto.. v. x

Quase què diariamente^ no Distrito Fe- ^
ueral, estão sendo fundadas novas sctóLerr
dades por cidadãos^ confiantes enx resolveru-
os problemas Inadiáveis dos bairros em que
moram. Por outro lado já vem sendo, pia-
sejada uma assembléia de dirigentes, de to"-
dias as sociedades já existentes, para dis-
•eutir planos, de uma luta. em comum, a fim
de: encontrar a solução para problemas que

afligem a cidade no seu todo e que não têin
merecido a atenção das autoridades muni-
cipais. Isso abre o caminho para um estrei-
tamento. de ralações entre essas organiza-
çctes, facilitando a troca de opinifies sóbre
a orientação que deverão seguir.

As sociedades amigas dos bairros; além
de organizações, de Iuta: pela solução dos pro-blejmas que assoberbam a cidade, são de
grande utilidade como escola de. civismo e
de prática da democracia pelos cidadãos. A
sua multiplicação ê necessária, não só nos
bairros, da Capital Federal; mas tambétt*
nos de todas as «idades do Brasil.

A Alternativa Democrática e Os Comunistas
(CONCLUSÃO DA PAGt 4)

De 7 de junho de 1953 até- hoje o; va-or
*.a situação parlamentar e política residiu
âo contrário e sobretudo numa mobilidade
.maior em certo sentido. Permitia impedir
que os métodos do governa poIicM dè SceR»!
sé- transformassem em regime pe_***fia*-«-*snte*'
permitiu obter certos êxitos constitucionais
polttácos e legislativos; obrigou no> entanto
e partido dominante, se não sempre, ao me-
nos algumas vezes, a ceder às Justas rei-
vindicações do movimento operário e demo*
«írâtíco, e a descobrir seu jogo, o q-ue torna
mais clara toda a luta. Após cerca de tíneoi
anos de resistência ao cumprimento de uma
decisão parlamentar inequívoca, foram for-
çados à tdeeisão de desligar as empresas do
Estado do bloco do grande capital industrial
monopolista, o que deveria constituir a pre-missa de uma vasta ação de feforma ecò-
nômica.. A tentativa de enterrar a "justa
«ausa» nos contratos agrários; não pôde,igualmente, obter êxito. A tenaeidade com a
qual o partido da. democracia cristã perma-._neçe ligado ao bloco das forças dirigentes
da economia capitalista atual não permitiuaumentar as, possibilidades para uma alter*
nativa democrática;, rio entanto, as. eoncüçíSes *
que se; deve realisar/ para. criar e rèalisar
uma alternativa dem»_w8*át_ca tornaram-se'
bastante, evidentesv, ..,[.-.':'.,'[[ "^ ,,..¦'•

Nosso VIII Congresso fixou como obá-èiavo ..«o movimento,. — de* que somos: sem. dJ-Lvida;'.alguma, uma das forpas principaisy¦¦'¦-+¦ &.constituição de um governo democa-áticoj das«lassei; trabalhadoras;. Esse objetivo perma-'raece e os resultados; dasi eleições to-marão .snaig claras as condições em que deveremos.agir posteriormente para constitui40_ Tocto®eompreendem ser necessário sobretudo imr,
Pfdir à democracia, cristã de obter *& makrna absoluta e ser necessário; que «uas posif*«oes se enfraqueçam ííen-dveímente. Aliás,
por diversos; lados, tende-se a esse objetivaie com fim» diferentes. Os .Bberais e uma
parte da grande capital monopolista procuramatingir esse fim com o objetivo de deslocaro e_-.o da poUtíca governamental — mais«uida do que $L se realizou até o presente,— no sentido da coraservaçâo? e defesa ah*«oluta do regime capitalista atual.. Os. mo-»arquistas e os fascistas agem por objetivos~£*0S°s e mesmo-mais claramente reacio*n«rios. A defesa «to» Estado e de suas instl-tuições, contrai a ingerência arrogante «ameaçadora das autoridades dericaia leva &resistência,, por outro lado- ¦ grupos democrá*íKos distantes de nós e a respeito dos quais*gs se pode deixar de lembrar que sua. co*Jôboração com o governo da. democracia
^pstã é lima das causas da grave situaçãom«aí em que se encontram, t-s relaições entre¦ T|reja e o Estado.Para nósr no momento em %ue eo-neça

liclonlma. A primeira mani-
festação pela abolição total,
e imediata, no parlamento,
tantos anos depois da de Jo-
sé Bonifácio, foi a do depu-
tado baiano Jerónimo So-dré, a 2 de setembro de 1880.

A Imprensa teve um papeldecisivo nessa formação pa-ra a batalha final, jornaiscomo a «Gazeta da Tarde»,
no Rio, e tantos e tantos portodas as províncias,, criaram
a consciência nacional con-tra a escravidão. As fraudes
contra a lei do Ventre Li-vre provocavam protestos.
A poesia de Castro Alves ga-nhava combatentes paraa nobre luta. Diante da bur-1* de que estava resultando
a promessa da emancipação
gradual, o senador Benedi.to Otoni condenava o pró-
prio sistema, nesta ap*5etro-fe: «Reputo isto uma ver.
gonha nacional»,

Nova concessão reformis-
ta. visando deter o8 reclamos
gerais, foi a lei que liberta-
va os sexagenários, de 1885.• Mas os paliativos não po-diam conciliar a opinião na-cional com os escravocratas.A campanha atingia a níveismais altos. Estudantes e co-merciários, os heróicos mili.tantes dos grêmios caixei-
rais, estavam a serviço dalibertação do negro a toda
preço:., auxiliavam-np '¦ n a sfugas em massa. Provindas
como a do Amazonas è' doCeará decretavam a Aboli-
Ção em seu- território, ondeos escravos fugidos passa-vam a ter um asilo legal.

Em desespero de causa, os•sscravocratas apelaram paraa» forças armadas. Queriamfazer do Exército um bando
de capitães do mato. Só a«opa de linha — argumen-
íavam — poderia restabele-
eer o respeito à propriedade,reduzindo e castigando os
grandes .qiiüombos que se
generalizavam um dos quaiso de Cvbatão, engrossava eassumia as proporções, qtn-se, de um novo Palmares. Anação, entretanto, voltava.»
cada vez mais para a pre-
«ação de André. Rebouças,
Luiz Gama, José do Pairo

só Mariano e nxá Uiai>wa
E, como «-mpre vis-ci-nrthnen-
to unido ao seu povo e à
sua pátria, o Exército tomou
posição. O Clube Militar, sob
ma -.- a liberdade e o maior
Corns-tant, dJrlge-sc em re-
prescntnção à princesa re.
gente. «Senhora — proelaw
ca —- a liberdade é o maior
bem que possuímos sobre a
terra: uma vez violado o dl-
reito que tem a personaüda-de de agir, o homem parareconquistá-la é capaz de
tudo». E, mais adiante: <&
impossível, pois Senhora, es-
magar a alma humana que
quer ser livre». Solicitava
que o governo imperial não
desviasse oficiais e praças
de sua nobre missão. Não se
Interpretasse seu ato como
desobediência, mas não ace*.

if

mvion o» uncia». .¦ paplÉ nm
c-açadorts de t*_ro«vo>*.

Nessa atmoií^in, o pr**?-
to »A> Tei de J-*í».<i AlfriMÍ^
ipBCisentndo a 8 h mfdo d*.
.1888, foi aprovado per 93 «-**?«
tos centra 9 o, env«t aw
Sen...Io no dia 11, da/ -t«lc
no dia seguinte pnra s*
sancionado pela prlnciia Ir*-_»..
bel a J8 de maio. R»*a um»
vitória sem par. As próprir_)l
forças poffica8 

"dai etasset i
dominantes atendiam ao Im_J
perotrvo nacional. E aqueH
votação nos mostra que Lf^jj
foi o trono, -com a oposi«v<*-*í
dos partidos, que liboriou of'
escraivos. O trono apenat
sancionou a resolução quase
unânhne do Parlamento co-1
rosmdo a campanha .tboíick». 1
»lsta. ,r

INFvTrAVEL A DERR-^4 DA

AUMENTO••t,

uma campanha eleitoral que pode determi-
nar profundas^ modificações políticas, esses
pontos relatívis-s ao programa, pelos quais lu-
tamos desde a queda do fascismo» continuam
a ter valor essencial e decisivo. Expressam
a necessidade de profundas modificações da
estrutura econômica e poMtica na inddstria,
nas relações de classe e de propriedade; no
campo, no regime do Estado, nás relações
entre o Sul e o restb da Ití-hX na íinaüdade —.. „.„..„, .^.^ uy, _„,_«_-
dte tornar estável, o regime demoarátice-, de eíiüo, Joaquim Nabuco, Jo-tornar a democracia algo efetivo para todos
os trabalhadoras, de quebrar o poder doar 

^ 

grandes monopólios capitalistas, de avançar
no sentido de um regime de justiça social
conforme é previsto por nossa Constítuiçâo.
Essa é a substância do programa traçado
por nosso VIII Congresso. A classe dirigente
atual ê a expressão de uma aliança múlti-
püa cujas forças dirigentes são, de uns lado,
a grande propriedade capitalista e, de ou-
tro, as hierarquias da igreja católica. Essa
aliança não será desfeita a menos que se lhe
oponha um movimento unitário das classes
trabalhadoras, tão amplo e tão profundo que
consiga impor suas rèivindicaçíJes econômi-

ças na batalha flejtoral para atingir, ura- volvimento desse movimento é o fato de que,
a pressão exercidát,-.sóbre as massas católicas.
peBo partido democrata cristão e as órgár
nizações dericais-»5çlei^ásticas impedi, as rmas1* \'sás católrcas de feb^iesentàr; riã situação:do-t
país, papèr democrático positivo.! E* pèrfeso;'
aliás, que-a grande píropríedaitTé: capitalista
se servéi pára governar, ito partido/ da de-
moeraeia eristã é- por isso taii-íbém que um
revês eleitoral desse partido terá conse-
quências favoráveis para a causa da demo-
cracia e para todo- o movimento dos opera-
rios, dos camponeses e da classe mé*Üa» tra-
balhadora.

Empenhamos, portanto, todas nossas for-
ças na batalha eleitoral para atingir um

objetivo que ê seqüência e desenvolvimento
daquilo que obtivemos em 1958. Queremos
que continue aberto o caminho para um for-
taleeimento e um progresso pacifico da de*
mocraeia, através da luta dos trabalhadores
por objeticos indicados em nossa Constitui-
ção,. no sentido de um novo regime ecomó-
mico e social. Ê por isso que, contra o bloco
atual do governo conservador, derical e rea-
cionário, em face das contradições e posi-
ções incertas das forças intermediárias, ain-
da não libertas das cadeias do, anticomunismo
que até hoje as tem transformado em ins-
trumento do monopólio político da democrá-
da cristã, representamos a verdadeira alter-
nativa democrática, a força que pode impedir
que a situação italiana se precipite num re-
gime de exploração capitalista e de opressão
derical mais intensas, do qual a nossa liber-
tação poderia tomar-se impossível sem co-
moções violentas.

(CONCLUSÃO DA «*.? PAQ)
ão Estado de Kêrala pelos co-
munistds, que ali se caracte-
risaram pelo seu trabalho
abnegado e cotidiano entre as
massas. Depois das eleições
gerais do ano passado o "De-
IM: Times" disse ãm comu-
nistas indianas: O* cammis-.
tip sãõ homem qua sé mia-
téeam às massas nm estradas
ey.nas campos:. A poeira dos
cémà/nhQs e o lôão dos arro-
mia os têm forjado. ¦êIgs po^d&rãacqmeter alguns erros —-
mesmo orrçs graves — mas
ninguêni poderá ríegav sm pa-triotismp, e seu amor do[povo".

Do üôfngresso Extíiiorâinâ-
rio âo P.C.I., que acaba de
se realizar, participaram 600
delegadas. O P.C, Indiano
conta atualmente com tffff
mi? membros, mas seu cresci'
mento vem aumentando ié
mês a mês nos últimos tem-
pos: Assim, por exemplo, no
mês passado, em Uttar Pra-
desh, Estado natal de Neliru,,
dois milimembros ão Partido
do Congresso ingressaram no
Partido Comunistq,, , ¦«- . t ,.';

O "Ndtional Heralànl èséú- y
veti, na véspera ão; Congreisbj
que "o M O, Tá \i(ãüb^mvét-
mente, cres&eu)eirvtam^njt'a â\
influência* desolei ó Qorigtesso
Palgnat*.. Constatou qéé pPdrtiâo, além áe poder no Sfsr
tadòãe Kêrala, era o chefe da
oposição em dois outros estet
dos e constituía o mais nume-
roso grupo de oposição no par*
lamento.

(CONCLUSÃO DA 4» PACt)
Socialista do Japão. No en-
tanto, nada disso fizeram.
Aqueles que acusam o pre-sente gabinete de ser incons--titndonal ainda gostam de ser
nomeados como embaixadores
ou para outrns cargos impor-
tantes. Querem que o atual
/?ovêmo os promova no exér.
cito e continuem a ser mem-
bros de um parlamento queaP°T*a P trobinete âe Kaiya

PEBGTJNTA: ^.0 senhor
julga que n ttoqueio econó.xn*rv e naval das _u*eas rebel-
des .terá êxito e esmagará ainfluência rebelde na área?

RESPOSTA: - Julgo queO «-it0 será detísivo, e seráfacilitado se os nalses estran-•^.^os oue mantêm relações
diplomáticas com a República
da Indonésia não permitirem
que os rebeldes utilizem osnavios sob sua bandeira. Pen.
so »qne Já ê tempo do govêr-no indonesf,, advertir os pai-ses cujas banddras esíáo sen-

do usada* nor navios queltrarpmfir+^rr* contrabando.
PlW^fTNTA: — Acha nm

» comn*»nha patriótica nara a
libertado de Trian Ocidental
tenba <»w»-» poqf-i f-*,» infa em
ylrf»»'***» r,*i n,"-'r,i">-'',-*i(n\fiQfi
na Suma tra Centrai? f

W™><Y,?*j - J».V.,a q,usum tio*- "Motivos UrínvÍD3-fc
dos reblpde-t ao proclamarem
o que está, sendo cha-nado. <*e«govêr-io **e*ToTucionái'fo -Sa
RenflM*.*»;*: da índonpsvu- não

atenção do -»c#vêrnn da lufa. oorí**-* V-»*5.T Nn pnt.lr.6-3i
também aqui os rebeldes frtw
cassaram pornue „ novo de-*
eobri» m??'to Tâpidãmerité •on« "«. r»^»*-,-,^ afrás dn sua9
eriminesas Tnten-iões'. O espi.rifo -*ntm*M,-<o <**,, povo é" nmobi?hí»«'**rt <?-» todas as fôr.
ças da PenúbTien dst Indonésia
para .esma-»*.-*' os rebelas -*{«.
S509 *° Tr"*mn temrro mi3_
tlpliear *» #*& ê a vteiJãne&i
do povn- p*- tnt* pela liberda-
de de Irian Ocidental. .' *

KARL MARX

RIO. 1Ô/5/958

(Conclusa© rja S«. Págv>chega-«i is vezes aos ataqaes
pessoais mais furiosos e maisabsurdos em Herr Vogt. Man-tendo-se & margem dos cfrculos de emigrados, Marxelaborou, numa série de tra-«alhos históricos, sua teoria,materialista, aplicada sobre*tudo à economia política.

A época do recrudescimen-
to dos movimentos democrá-ticos, do fim da década 1859-isco, chamou Marx ao traba*lha prático. Foi, em 28 de se-tembro de 1864 que se fun-dou, em Londres, a Primeira
Internacional, a AssociaçãoInternacional dos Trabalha-
dores. Marx foi'-a sua alma,
e igualmente o autor do seu i
primeiro apelo é de jtm gran-íde número dé, resolijieõeig, '&&',
claraç^e-i^ànifestos .• Agru'-r:
pando o-^mo-idmentd'' operário
de diversos países^ pi-o^ían-do orientar,; pela via comum
da atividade, as diferentes
formas do socialismo hão pro*letário, prê>marxista (Mazzi-
ni. Proudoni Bak-jjnin, o tra-
de-unionismo liberal inglês,
a* oscilações para a direita'
dos lassallianos, na Alemã-

. nha» etc.) combatendo as teo-
rias de todas as seitas e es-
colas, Marx forjou uma tática
única para a luta proletáriada classe operária nos dife-
rentes países. Depois da que-da da Comuna de Paris
(1871), sóbre a qual Marx; na"Guerra Civil em França", se
pronunciou em termos tão pe*
netrantes, tfelfees e j brilhan-

I ter (Como .revolucionário, cd- ••'• mo Mtrteni de ação, é depois
; da* clLs^o; da Internacional,' po£obra fios j bakuninistas, ety
não ;pó4e subsistir na Europas. :
Em seguida ao Congresso dè
1872, ean Haia, Marx conse-
guiu a transferência do Con-
selho Geral para Nova Ior-
que. A Primeira Internacio-
nal tinha cumprido sua rate-
sfto histórica e cedia lugar a

]H»a época de deserivolvime--r*«>• »cnmiparS^-el do moviras«%
w eperárfo em todos os pa*ses —- época de se» ãesmwàw"«mento cm amplitude; com 1íbnnacao de partidos ope*-í
nos soclalf-stas de massf»
noa Itnrites dos diversos ~Està
dbs- Nacionais.

A inten**a atividade na Internacfonal e seus trabalhei
teóricos, erue lhe exigiam es'forços ainda maiores, afefían»
a safrefe dè Mai*x. Continuou
sua obra dr» transformação d*
eeonomf-»' nolítir-a e a fina-b-a-
çSo de O CapifaTy acuwii-iah-
do mim volume cwaMlüxã**
Imensas de documétito*. nV
vos e. estudando' vâsítea Utn*

fm?$ (o m-?so, pór <**x*?-Bpto)>V
Mas n.moléstia o. imef-fíiu.-.íjé'-te^Mníiir ês-te seta Yivsfrl ¦,.',;':',,

% rÁ"9 -de ds7>mt>rn:'eH^/i8&i,-,
íalecèw sua èspósa, A: i4vdè
Wí-f de 3*383, móiréiv plàd-'

: damente em sua pol-ronu.
Foi enterrado, com sua mu-
lheresua dayotada emprega*
da, Helena Demuth, que s«

/tinha tomado quase qvve uin
membro da família, noccral-
têrio de Highgafe, em Lon*
dres.

. rfVX-V.VfVNwzoimm
Mário Alves

, ¦„ ; MATRIZ- i j , 7 -'Ar.- 
Rio teráBca 257 V7*<

satã., si 1.713 - Tei. 4?-?m
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í^os últimos tempos vêm ganhando-no-

toriedade, no Rio, as sociedades amigas dos
/bairros, que su- iem o se organizam em tô-
idas ns partos t'á cidade. A idéia da sua or-
Lganização não ü nova. Algumas já existem
I <lesde 1945. A »ra, porém, estão adquirindo
liam impulso .*: aí precedentes. A sociedado
mais recento f1 2 que temos notícia é a-SATí
Í(Sociedade dc s Amigos da Tijuca), fundada
fio dia 3 do. < orrente mês. O descalabro a

jfQuc chegou c jovêrno da cidade, incapaz de
fosoluciónar . c-, problemas básicos do bem-
[íistar social, .üsde o magno problema do en-

Bino, até os da Coleta do lixo, da falta de
igüa, da conservação das vias públicas, po-
iid&nènto etc., está conduzindo a que os
noràdores' tios bairros, preocupados com a
atuação, so organizem em. busca de solução
para as dificuldades de toda sorte, que súr-
eèm e sr agravam. As sociedades amigas

,Joí bàirròr assim surgidas; se fortalecem c,
iie desdr . ivem. à" medida qut?/com a sua

Revidai!' .' contribuem para a melhoria das
radico--, im qiSè vive a população. Toman-

$ rnr'- :¦, imento dos problemas exigem da
Prefcit''... a as providências necessárias ao in:
tevêSsc aiblico e, em alguns casos, como ve-

|-a'enio« ádiánlè, substituem completamente a
.-iustiti..-ção- governamental, arrecadando os
>'•(•(•'• os financeiros indispensáveis e provi-
-<lon i ', Io material e mão-de-obra para a-rea-".li/ü.j.o 

de melhoramentos considerados ina-
',. •..iãveis.;- - ¦ , • ¦

% COMISSÃO PERMANENTE DOS

PROBLEMAS DO LEME

A Comissão" Permanente dos Problemas
M teme existe desde 1953. Dela fazem parte

ronhecidas personalidades, como o composi;
tor Ari Barroso; o Dr. Luiz Jatobá é outras.
Tífcm como presidente de' honra o Ministro
taíáuríctó de Medeiros"No seu programa atual
m reivindicações, a Comissão se propõe coit-
'seguir para o bairro, entre outras coisas,
kima agência do correio, a construção de uma"feçà 

com "play-ground^para- as crianças
¦k\o bairro,'a volta à circulação do lotaç.vo Sta.
klexandrina-Leme, á- construção-, de uma 'ês-

fec-íâ e de um cinema — bairro com cerca de
tiO mil habitantes o Leme possuiapenas um
Ifecmènò cinema e um teatrinho -^ e a ins-
'ifalacão de posto de Assistência Medico Social.

De acordo com isto,*a Comissão se divide
m\ subcomissões para cada uma dessas rei-
^indicações. Assim há uma subcomissão da
Agência do Correio, uma subcomissão do Ci-

-aiema, outra de Assistência Medico Social,
_gfâ Entre ás reivindicações já. conquistadas
ííágura a instalação de- um .posto-de Serviço
tm Alimentação do Ministério da Saúde para
-;:âilstrlbuição de leite em pó às crianças po-'Sm 

do bairro. i Conseguiu da . Prefeitura a
fdeeapropriação de terreno e uma verba pa-
rk a construção da escola. A agência do cor--
-Bb> também está em vias de ser instalada.
W. Comissão criou o seu próprio orgao de
imprensa que se intitula "Tribuna do Leme

© mantém um programa de radio semanal,
t$s sábados, numa das emissoras da cidade.

ALI, ONDE FRACASSAM AS AUTORIDADES, O POVO SE ORGA-
NIZA E REALIZA AS COISAS POR SUAS PRÓPRIAS MÃOS — LU-
TA POR ESCOLAS, POR POSTOS SANITÁRIOS E OUTRAS REI-

VINDICAÇÕES — O FUTURO DAS ASSOCIAÇÕES

REPORTAGEM DE LUIZ GHILARDINI
ali o cargo ae pi-eicuo e todo um secretaria*,
do, elegendo os" seus respectivos titulares.

-Assim, além de um prefeito, a ASALEME
possui secretário de obras públicas, secre-
tário do pessoal, secretário de Iluminação
pública e os seguintes diretores: de Educa-
ção e Cultura, de Assistência e Saúde, de
Imprensa e Propaganda, de Ordem Social
e de Diversões e Recreação, além de lima

.Técnica de Educação.' ">
'V 

NO DPANEMA-E^^fAlJRCA :^;l

• As demais associações • também têm o seti
programa de reivindicações. A S.A.C.I. (So-
ciedade dos Amigos de Copacabana e Ipa-
nema), por. exemplo, se propõe restaurar em
Copacabana. o ambiente propício a torná-lo
habitável para famílias. Nesse sentido, a
Sociedade move uma campanha para acabar
com os "inferninhos" (bares onde a juven-
tude se inicia na prática dos Vícios) e com
o "trottoir" uas.prostitutaf nas vias públi-
cas. Pretende ainda realizar lim,vasto pro-
grama de atividades culturais e esportivas;

• -\ni o sè.'.y

t A ASALEME

A ASALEME surgiu por iniciativa de
alguns cidadãos preocupados com os estra-
Sós que o mar Vinha fazendo na praia do
Leme e a principio chamou-se "Associação
dos Preocupados do Leme". Transformou-se,
depois',' numa associação permanente, a As-
: >ciaçáo dos Amigos do Leme, e, assim como
; sua congênere, existente no mesmo bairro,
1 ni um programa de reivindicações. Já con-
: guiu melhor policiamento para o quartel-'3 -to das boates, a melhora da coleta do lixo,
( terreno para a construção de uma escola
e o material necessário ao seu funcionamento.
Para inculcar hábitos higiênicos à popula-
x:ão', principalmente dos morros, vem promo- jvendo a realização de palestras e a exibição
tíe filmes educativos, a cargo do Serviço
Kaciónal de Educação Sanitária.

A ASALEME pleiteia, agora, a constru-

fio 
de fossas, nos morros, pelo Serviço de

ndemias Rurais, a Instalação, de uma li-
nha de ônibus do Leme à Esplanada do
Castelo, o àprèssamento da inauguração das
Unhas de ônibus elétricos, etc .

Embora tendo como presidente "Honoris
Causa" o Embaixador Negrão de Lima, pie-
leito da cidade, os membros da ASALEME,

alusão, talvez involuntária, ao desgo-
oue de fato éidste no Rio, criaram

Membros dá Associação cor.':,-.
pára a sua entideíd:

promover excursões para a -juventude oi-..
A S.A.B.U. (Sociedade dos Amigos õiò

Bairro da Urca), além da luta pelas reivin-
dicações mais comuns, ante o fato de que o
bairro está transformado cm campo aberto
às atividades de toda sorte üs delinqüentes,
sem que as autoridades co) dentes tomem
qualquer providência, pro-tr criar a sua
própria polícia para garantir segurança dos
moradores nas ruas e ne- - . es. Esta So-
ciedade procura utilizar era 1 uefício do bair-
rò inclusive as damas do '\u.é society". As-
sim, para dirigente do Departamento Fe-
minino da Sociedade foi eleita uma das dez
niais elegantes do ano.

Na Zona Norte não é menor a iniciativa
popular. Os moradores dos Subúrbios; ante
o criminoso abandono em que se encontram,
por parte dos poderes públicos, também pro-
curam organizar-se para solucionar os .seus
problemas. .

A ASSOCIAÇÃO PRÕ-MELHORAMEN-
TOS DO JARDIM STO. ANTÔNIO

-mm#**mm*****1lmamtí ¦¦""¦ni

. A i Associação pró-Melhoramentos do Jar-
dim Santo; Antônio, ná Zona de Deodoro, sur*
giu tendo como centro a luta pela instala-
ção da rede de iluminação pára as 700 re-
sidências do bairro. Uma comissão de mo*
radores que vinha se interessando pelo as-
sunto, em abril.dé 1957, ampliou-se com no-
vos elementos, transformando-se na referi-
da Associação. JSTa luta- p:la instalação da
rede de iluminação, a Associação percorreu
inutilmente todas as instâncias, desde a pre-
sidência da República, a Light e até o últi-
mo funcionário da Prefeitura. A última pa-
lavra dada foi de que a rede não poderia ser
instalada por falto de verba. Convencidos de

que estavam abandonados à sua própria sor-
te, os moradores, reunidos na sua Associa-
ção, resolveram cotizar-se para conseguir os
recursos indispensáveis à realização da obra.
Foram contratados os serviços de um banco
para efetuar a arrecadação das cotas. A
quantia de 1 milhão de cruzeiros, correspon-
dente ao custo da rede de iluminação, já foi
entregue à Light a qual deverá, agora, pro-
videnciar a sua instalação.

Mas, no decorrer desta luta, que dura há
mais-dé um ano, a Associação passou a in-
teressar-se também por outros problemas,
qüe afligem os moradores do bairro. Tanto
estes como os trabalhadores das empresas
Sidney Ross e Èternite • sofriam o suplício
de aguardar a condução, na Av. das Ban-
dèiras, sob o sol causticante ou spb a chúvâ,
segundo o tempo reinante. A Diretoria dá
Associação dirigiu-se ao DNER solicitando
a construção de abrigos. A resposta foi a já
conhecida — não há verbas. Em vista disso,
a Diretoria apelou para os moradores e pa-
rá as empresas referidas., A Sidney Ross
doou a madeira" e a Èternite as telhas, os

• m oradores entraram com a mão-de-obra. As-
si:a construíram dois abrigos que foram doa-

• :; ;, à municipalidade. O..-emplacamento-.de
-r.f os as ruas do bairro, foi'outra das me-
rh'irias realizadas.,. .
r Ao mesmo" tempo, a Associação cuidou das
suas próprias, instalações. Adquiriu terreno,
material para construção e, com o trabalho
dominical dos moradores — todos ajudam,-
mesmo os que não são associados, está cons-
trúihdo á sua sede própria na qual-pretende
fazer funcionar a primeira escola de alfa-
bètização do bairro. A Associação desenvol-
ve"uma intensa ¦ aividade cultural, recreati-
vá e esportiva. E- dirigida por uma-direto-
ria escolhida por um Conselho Deliberativo
composto dé 35 membros, o qual, por sua
vez; é eleito pelos associados. A principais

¦ -r:,;v:.idicações pelas quais.luta agora são a
.-/->fi'..trucão de uma estação' da, linha auxr
Liar da Central do Brasil no bairro, o calça-
ifeénto; dos logradouros públicos e a insta-
tX-aô da escola.' . '. - '• : :

OUTRAS ASSOCIAÇÕES

• Nem todas as sociedades fundadas vin-
r:am. Algumas ficam esquecidas, outras de-
!• aparecem. Mas aquelas que não arreiam a
bandeira das reivindicações dos bairros e
continuam a luta, se fortalecem, se desen-
volvem e se prestigiam cada vez mais entre
as. massas. Dentre estas podemos destacar
ainda as seguintes: • ^

: — Associação dos Moradores de Guadalu-
pe. Abrange os moradores do conjunto re-
sidencial da Fundação da- Casa Popular, em
Deodoro. Bate-se principalmente pelo reco-
nheòimento, por parte da Prefeitura, do re-
ferido conjunto residencial, talvez o maior da
América Latina (60 mil habitantes aproxí-
madamente). A Prefeitura quer que o con-
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O povo vai aprendendo s resolve? oa seus problemas.
Bfo wssam rar* conslntk a stís da sus AssociaçS*

Ó abrigo depois de construído pelamôpria população,
sob a òrlenfaçio da Assoóiaçao de Bairro

junto seja demolido, alegando não ter o mes-
mo sido construído de acordo com o seu
código de obras..O conjunto não é um bar»
raco de favela que pode ser levantado du*
rante uma noite. Onde estaria a adminis-
tração municipal no decorrer dos muitos me*
ses em que aquela obra era construída?

Associação pró-Melhoramèntos da Vila
da Penha. Construiu sua sede, com auditô-
rio etc,-num próprio da municipalidade. Lu-
ta pela instalação da rede de iluminação,
calçamento e escola.

, — Associação¦ prórMelhoraméntos -da Fa-
zenda dá Bica, em Quintino Bocaiúva. Cons»
trói agora a sua sede própria. Conseguiu da'
Prefeitura o calçamento de ruas é a cons-,
trução de um prédio para escola, ora ém vias
de acabamento."0 '¦—¦ 

Centro pró-Melhoramentos" do" Parque
Proletário da Penha. Conseguiu o calçamen-

to e iluminação do referido Parque e con*
tínüa a luta por" outras reivindicações.

Todas essas organizações já têm uma
pequena história de suas lutas, suas cõhquisa
tas e seus programas... '

b futuro das Sociedades db
BAIRRO

- A maioria das sociedades amigas dos
bairros orienta-se. no sentido de exigir dos
órgãos de governo as medidas indispensá-
veis ao bem-estar público. Falando a um re»
pórter, um dos dirigentes da S.A.C.I. assim
se expressou: "Ora, nós pagamos impostos
e, se deixamos de pagá-los, somos intimados
a fazê-lo; iremos, pois, fazer o mesmo em
relação ás autoridades: se não nós dão água,
se nos hegam o policiamento necessário, nós
estaremos organizados para exigir deles o
cumprimento do dever". ¦

Em outros casos, como Vimos no decor*
rer desta reportagem, as Sociedades, depois
de apelar inutilmente para os poderes pá"
blicos, resolvem elas mesmas desempenhar
o papel que cabe àqueles. Qualquer solução
disse-nos outro dirigente é justa, contanto
que seja encontrada junto com o povo, no,
debate democrático dentro das Sociedades. O
prefeito, com a cumplicidade de uma maio"
ria corrupta da Câmara de Vereadores, pro-
mulga leis como a 899, encarecendo o custo
de vida e alega não ter verbas para aterr
der aos mais elementares serviços públicos.
A população, apesar de tão vilmente expio"
rada, desde que tenha à sua frente dirigen-
tes honestos, ainda encontra em si recursos
suplementares, financeiros e de trabalho,
para realizar obras que competem aos pode*
reis públicos e para as quais paga pesa*
dos impostos.

E' compreensível; que as sociedades de
bairro, surgindo dá iniciativa ,popular e ge]
nèralizando-sé rapidamente, tenham debür
dades. Mas estas idebilidades sao um pr(T
blema secundário ante a utilidade que ela»
estão demonstrando ha busca de s0*110^6'
pára os problemas do povo. Todas as -W**
possíveis dessas sociedades serão superada»
nõ debate amplo é democrático dentro dat
mesmas. Será através dessas debates q^»

elas encontrarão a forma mais justa de ea
caminhar as suas lutas, as soluções ma»
justas para os problemas que se ^P^8.61]^
rem e impedirão que os choques de interer
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